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Mysfrta se adliltre al acuerdo general. 

S o n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s d e g r a n e x - ' 
pectac ió i i , po r lo q u e se lef icre a l conf l ic to 
b a l k á n i c o . 

P a s a d o y a el m o m e n t o p i i n i e r o d e la 
c a m p a ñ a , y sab ido h a s t a l a s a c i e d a d , y 
m u y p r o n t a m e n t e p o r c i e r to , d e q u é p a r 
te e s t aba la fuerza , d e s a p a r e c i e r o n y a l a 
i n q u i e t u d y el t e m o r q u e e n t o d a s p a r t e s 
h a b í a p o r la s u e r t e d e esos n o b l e s E s t a d o s 
b a l k á n i c o s , q u e t r a s l a r g o s a ñ o s d e u n 
sufr ir s i lenc ioso , d i e r o n e l g r i t o d e i n d e 
p e n d e n c i a y se l a n z a r o n á p e l e a r e n d e 
fensa, de s u s del cel los. 

T u r q u í a , con s u s m i l l o n e s de h o m b r e s 
d e E j é i c i t o , con s n e n o r m e c i f ia d e pob la -
d ó n , con su c rec ido p r e s u p u e s t o d e g u e 
r ra , h a s ido el G o l i a t d e es te c o m b a t e . 

P e r o a h o i a , c u a n d o y a es t á p i e v i s t o el 
r e s u l t a d o mi l i t a r d e la l u c h a e n t a b l a d a , 
es lá d i p l o m a c i a l a q u e c o m i e n z a s u s ac 
t u a c i o n e s . Y es te a s p e c t o de la c u e s t i ó n 
de O r i e n t e e s , p o r m u c h a s l a z o n e s , m á s 
i m p o r t a n t e , m á s í e c n n d o e n c o n s e c u e n c i a s 
y e n p i e o c u p a c i o n c s q u e el a u t e i i o i . 

,NQ h a de o l v i d a r l e , a n t e t o d o q u e al 
p r i n c i p i o d e la g u c i i a , l a s gi a n d e s p o t e n 
cias , si no con u n a n i m i d a d , p u e s n o fa l tó 
q u i e n s u p o d i s i n m l a i s u v c i d a d e r o s en t i r 
y no d a r u n a n o t a c a t e g ó i i c a , s e m o s t i a -
r o n d i s p u e s t a s á la n e u t r a l i d a d p a i a s e r 
tes t igos de la c o n t i e n d a , s i n m á s c o n d i 
ción q u e la de n o c o n s e n t i r á los E s t a d o s 
b a l k á n i c o s a u m e n t o s t e i i i t o i i a l e s s i e l a z a r 
de l as a r m a s les p u s i e r a e n func iones d e 
conqu i s t a . 

H o y , me jo i d i cho , h a c e p o c o s d í a s , y a 
sonó po i vez p r i m e r a u n a voz a m i g a q u e 
defendió el d e i c c h o de los b i a v o s l u c h a 
dores p a r a con»e iva r lo q u e í^us saci i f ic ios 
y su \ a l o i ¡es h a b í a n d a d o , e n foinia d e 
t e r r i t o i i o s , o c a p a d o s al e n a n i g o c o m l i n . 

Y al luisiiio t i e m p o q u e esta voz s o n ó 
o t ra , y a no c o n t o n o s de a m i s t a d , s i no 
'i'on de -cn tonoa d e e g o í s m o , q u e p r o c l a m ó 
u n o i i g i n a l í ' i m o d e i e c h o á n o d e j a r d e 
a p r o v e c h a r las c i r c tu i s t auc í a s p a i a l o g r a r 
ven ta ja s de d c t e i i u i n a d o g é n e i o , á cos ta 
ind i scu t ib le de los b e l i g e r a n t e s . 

Po i si n o t í a b o s l a n t e ese d ú o t a n des
igual p a r a s u p o n e r m o t i v o s d e i i i t i a n q u i -
l idad , po r la i o r m a c ó m o c a d a u n a d e a m 
b a s e n t i d a d e s q u c n í a n sos tcne i «-us res 
pec t ivas a l i i m a c i o n e s , s u r g e l e c i e n t í s i m a -
m e n t e , h a c e p o c a s h o i a ? , u n a t e i c c r a cues 
t ión , d e i i v a d a dc l^e^ tado á q u e la g u e r r a 
] lcgó, y q u e v iene á p o n e r sob re e l t a p e t e 
la convemcnc id ó la i n o p o r t u n i d a d d e q u e 
l a s ' p o t e n c i a s e u r o p e a s o c u p e n á C o n s t a n -
tiriopla an t e i de q u e 3o h a g a n l a s t i o p a s 
b ú l g a r a s , cuj-os c a ñ o n e s d e s i t io casi a m e 
nazan y a las c ú p u l a s de las m e z q u i t a s cous -
ta i i t inopol i ta i íds . 

Y h e aqu í q u e el d c i e c h o i n t e r n a c i o 
na l , me jo r d i c h o , la m o i a l i n t e r n a c i o n a l , 
c a r en t e d e t o d a fue rza coac t iva , s u p e r i o r 
p o r sí á los E s t a d o s r e g i d o s j^or e l la , t i e 
n e q u e ve i se , c o m o o t i a s m i l veces s e v io , 
e x p u e s t o d ser v í c t i m a de aque l l a f u e i z a 
b ru t a l q u e se i m p o n e casi s i e m p r e c u a n 
do c o n t i a ella n o cabe el e m p l e o d e m e d i o s 
de p u n i c i ó n s u b s i g u i e n t e s á u n a fal ta con
t r a el 01 d e n ó á u n desp rec io h a c i a lo con
ven ido . 

As í , es ta cues t ión d e O l i e n t e , q u e t i e 
n e u n l e j ano o r i g e n d i p l o m á t i c o , q u e l u e 
go se dec í a lo e m i n e n t e m e n t e bé l i ca , y 
q u e m á s t a i d e q m s o vo lve r á se r n i a t e r i a 
de Canc iUei ías , h o y significa u n a a m e n a z a 
seria q u e acaso parp n o m u y l a r g o h a b l a 
de amjj ic iones , d e i n t r i g a s , d e l u c h a s cu 
yo f i agor r e s o n a i á m á s a c á y m á s al lá 
de esa p e n í n s u l a en q u e a h o r a se pe l ea 
por u n a cau^-a s a n t a y p o r u n a s r e i v i n d i 
caciones j ' u s t í s imas . 

Dícese q u e A u s t r i a , b ien p o r es t a r con 
vencida de fu cas i «oledad, b i e n p o r q u e 
le c o n v e n g a n o d a r d e s c a i a d a m e n t e l a voz 
de a la rn ip , e s tá a d h e r i d a al a c u e i d o d e 
las po t enc i a s en lo i e f e r e n t e á la m e d i a 
c ión d e és tas , y á s u a l cance y f o r m a , e n 
la g u e r r a a c t u a l . P e i o j u n t o á e s to , n ó 
tese la ex i s t enc i a d e esos t i aba jos de ín 
dole mi l i t a r á q « e a l u d e u n o de los des 
p a c h o s q u e c o u s t i í a y e n n u e s t r a i n f o n n a -
ción te legráf ica de hoj- , y h a b r á q u e con
fesar q u e el h o i i z o n t e n o es t á d e s p e j a d o 
y q u e acaso la h i p o c i e s í a d e u n a ó d o s 
nac iones esté e u g e n d i a d o u n a e r a de de 
sas t res c n y o s ecos r e s o n a r á n e n t o d a E u 
ropa , s in e x c l u i r á E s p a ñ a . 

E s p e r e m o s , p u e s , y a q u e n o se rá m u c h o 
el t i e m p o q u e t a r d e m o s e n ve r l a n u e v a 
decoi ac ión q u e el t e a t r o d e la a c t u a l i d a d 
inte] nac iona l va á e n s e ñ a r n o s . 

MIRAHBO 
ALRPEBOR 

..i^.éU. 

De la política y de la vida. 

^miSERIEJ^AglSléif 

^E OLVIBA 
" I.q_PRECISO 

El problema de la repoblación-

á l as d e m á s potencias , p a r a t r a n s m i t i r la 
demanda de mediac ión hecha por T u r q u í a . 

El " R a i n » R«sanSa'* . 
M A L T A i r . 

131 c ince lo español Rehuí Regente, ha zar
pado con n i m b o á Cons tan t inopla . 

Simmbul p a r a E u r o p a . 
P A R Í S I I . 22,45. 

Dicen de Constaut i i iopla á l a Gaceta de 
Francfort, qiie paiece &ei que T m q u í a h a 
pedido á la'; potencies que ocupen l a cap i ta l 
del Impe l ió o tomano. 

B E L G R A D O I I . 

VA Riitiistjo de At is t i ia -PIungi ía , M. Du-
g i o n visi tó ayei a l p ies iden te del Consejo 
de inmis t io s . 

Ambos pcisoi ia j t s Jiahlaion de los p u n t e s 
de v i i t a d^ sus lespcr ' . ivos países acerca 
de la Albania . 

Sábese , con t i a !o «pie en u n piincdpio se 
decía, que las gesficues de M Dugrói i no 
t ienen H I mac l io menos , los caracteres, d e 
u n ultimaluM. 

FMa m a ñ a n a lian celebiadoi una n u e v a 
confei encía 

Kl piebidente , M. Paoliitch sa ldrá h o y 
mismo pa i a IJsktib, á fin de informar de lo 
t i a tado al R e y de vSeivia, que se halla en 
la merc ionada c iudad. 

COKSTANTINOPLA I I . 
E l Gobierno ha facili tado not ic ias , d i 

ciendo que la Cbcuadia t i n c a h a des t ru ido 
una ba te i ía bú lga ia en la costa de Rodosto . 

Di-ceii los peiiódicos que el crúcelo t u r co 
Mestidieh bombaideó el pue i to de Rodosto , 
faci l i tando d e es ta sue l t e , el desembarco de 
3 000 soldados otomanos. 

Los bú lga ios íuv ic icn que desalojar l as 
posiciones que allí ocupaban, l ecuperándo-
ías los tu icos . 

S@ld&d®s á la s^esantira. 
BUCAHEST I I . 

LO'- soldados de la clase m á s a n t i g u a , pa-
sa ion á la 1 e s t i v a el día 14 del mes ac tua l . 

Uíía lese iva será l icenciada definitiva
men te , t an p ion to m g i e - e n en filas los uue-
^os rec lu tas . 

Ti*alsraj@s E>esor>'i?atí@s. 
B U D A P E S T H 15,20. 

l i a l legado e^L\ m a ñ a n a el a rch iddque lie-
lede io , teniendo inmedia tamen te una audien
cia con el E m p e í a d o i . 

vSe sabe que hoy , el min ib t io de l a Gue
rra y vai ios jefes y oficiales del Ejé tc i ta , 
han, ido al castillo lea l , donde se celebió u n a 
oojiEeiencia n u h t a i , que fné p ies id ida por el 
E m p e í a d o i , y á la que asistfó el a rch iduque 
y el conde Beitcliold, mobt iándose todos l e -
se ivad í s imos . 

I<a opin ión se halla m á s a l a i m a d a cada 
d ía . 

USKUB I I . 
A u n q u e les tu icos se h a n lendido en Mo-

n a s t u , debemos esperai todavía u n a g i a n 
batal la que se i á la dec is i \a y se l i b i a i á e u 
u n íe i reno m u y montañoso , que se hal la en
t re Monas t i r y el luai Adi iá t ico . 

E l contacto con los tu icos es inmedip to 
y los se r \ i o s , que van á s u alcance, son 
nuiueíos íbhnos . 

BFLGRAnO I I . 16,20. 
L a opinión se ha l l a m u y exci tada en S e i -

t-ia, á causa de les p repa ia t ivos mi l i t a i e s 
de A u s t i i a - H u n g i í a . 

vSe vuelve á los días de 1907, de zo^obia 
é i n q u i e t u d ; pe lo »Seivia se halla d i spues ta 
á no ceder en esta cues t ión, que es p a i a 
ella de \ i d a ó n iue i t e . 

vSi A u s t u a atacase á S e r \ i a , t endr ía que 
busaa i la en las m o n t a ñ a s , p i ec i samen te en 
los mismos sitios donde acaban los servios 
de l eñ i i sus más b u l l a n t e s \ i c t o r i a s . 

D e t i á s de vServia es tán las t res g i a n d e s 
potencias amigas , y A u s t i i a t e n d r á que ce 
der 

Micu t i a s t an to , los seivios s iguen a l a n 
zando en Albania , hacia Duiazzo . 

Un- 'telegrama de París nos ha tiaído 
los dial) los áKvdes.y to'tds, pn d e j a r nno, 
y ¡nos han puerto, un hhmorcUo,., de 
perros I 

Según cuenla el despacho, en la p>exi
ma giiena europea á E'ípaña ijo le será 
Posible permanecer neiitiaL ¡Figúrense 
ustedes! 

Y de romper su neidialidad, paiece que 
irá con la t r i p l e e n t e n t e : con Francia, In
glaterra y Rusia. 

¡Fiancia é Inglaieiia, históiicamente 
enemigas y de íntetcscs cncontiados con 
los nuestros!... 

Un. diaiio republicano dedica la punie
ra plana á d e m o s t r a r que el mitin del do
mingo fué muy impoüante y muy concu
rrido. 

¡ Caiamba! 
E¡>as cosas no se dcmicestian. Se ven. 

Son evidentes en el sentido afittnatixo ó 
en el negativo. 

Pe)o icsulta que las cesas evidentes son 
i n d e m o s t r a b l e s . Luego el aludido peiiódi-
co, ó logia su Objeto 6 no. Si no lo logia, 
se equivoca, y el mitin no fué impoitantc. 
Si lo logia, no es evidente que ci mitin 
fué importante, y por consiguii-nte, no 
lo fué. 

Por cierto que si en el mitin confauron 
que Fcuer no fué pedagogo, ni intelec
tual, y Melquíades Alvaiez no se atievió 
á decir ni que fuese buena persona, si
guiendo por este catniíto, cuando defien
dan la pioposición pidiendo se ¡evise el 
pioccso, que amenaza piesentar la Con
junción, entonces van á decirnos que es
tuvo bien mueito y que fué un peisona-
je fatal. 

Un amigo ioipe daña más que cien ene
migos... 

EL C91»FI,iGTP PEL m ^ 

LOS ESCOLAREI 
• y 

M. Klotz, mifíistro de Hacienda, se ha 
piopnesto resolver el problema de la repo
blación de Francia por la vía advnnisttativa. 

Para ello recurre á una Comisión extia-
parlamentaiia, que podrá llamarse la Comi
sión de los bebés. Además, corno M. Klots 
es un espíritu metódico y sabe además que 
•una Comisión no hace mmoa nada de pro
vecho en este mutido, divide esa Comisión 
en Subcomisiones, utilizando el sistema del 
cociente, que ha dado ya buenos resultados 
en otros asuntos. 

Una de esas Subcomisiones se oi^upará en 
buscar medidas destinadas á facilitai la ¡la-
turahzaaón, en proponer pumas á los pa
dres de familia . numerosa y en simplificar 
las formalidades del matrimonio civil, que 
son muchísimas y engorrosísimas, poi lo 
mismo que el tal rnatñmonio no es formal. 

Cira Comisión indagará las consetveiuias 
del descenso de la natalidad sobre el reclu
tamiento y la organización militar. Una Sub
comisión social se consagrará al estudio de 
las causas de la despoblación: mo¡t tillad 
infantil, falta de higiene general, llr.a Sub
comisión fiscal examinaiá las meaidas eio-
HÓmiíos para ayudar á las famiUas numero
sas. En fin, una quinta Subcomisión ter^fá 
la misión de resumir y cooidíua) los ti aba
jos de las otras cuati o. 

M. Klotz traía, según se ve, esta cuestión 
de la teffobkicióii uomo si se tiatara de equi-
Mrar el"presupuesto. La ihiÍLa dificultad, no 
muy chica, es que no se fabrican chicos co
mo quien fabiucí cerillas ó cigandlos. Es 
cosa de preguntarse si, en su calidad de ad-
ministtador diligente y avisado, no tiene el 
ministro la pretensión de dotar á la Francia 
de una geneíación nueva con el nombre de 
uniños del Estadon. 

El ministro deja á un lado el factor prin
cipal del problema. En esta cuestión de la 
repoblación, todos los que se preocupan de 

~.^\jf>*^^.*— 

En los Centros doceofei. En Lyi Edéi 
P a i a ayer estaba anunc iada la hue lga ge

nera l de es tud ian teb , proc lamada por la Fe
deración Kacional . 

]SÍo es ex t r año , por t an to , que la calle 
A n c h a de San Bernardo , en la que está en-
claAada la Ünive is idad , se \ i e s e concmr id í -
s inm desde l as p i i ineras h o i r s de la ma
ñ a n a . 

Grupos numerosos de e<=tudiantes de IAS 
d i s t i n t a s Facu l t ades se congregcban t n la 
cént r ica v ía , estacionándose i i en íe al edifi
cio ocupado por el Centro docente. 

Los giupofe iban engio=ando á medida que 
a l a n z a b a la hora , y en ellos se discutía aca
lo radamente . 

Bien p ion lo manifes táronse en t re los jó
venes escolaies dos tendencias opuestas \^^ 
de los pa i t ida r ios de i r á la hue lga srentral . 
y l a de los que, es t imándola e x t e m p c i á r e a 
é i nopo i tuna , cre ían deber en t ra r en las 
clases . 

E s t a ú l t ima tendencia tenía sus m á s de
cididos defensoi ts en í i e los almiii^os de las 
Facu l t ades de Filosofía y L e t i a s y Ciencias. 

Comcnzaiou á sonai los t imbres , l laman
do á las a u l a s . Lor> encólales, e n lo»- c laus-
t i o s de la Univers idad , hacían más viva su ' j , , i l ab i a me e JO ^^flr.' 
d iscusión. La dispa i idad de opiniones «̂ e | qne eu sci estucii inf"».. 

Trasiegos políticos, se anuncian varios. 
El Si. García Prieto afirman pasará á 

Ja presidencia del Senado. 
El Sr. López Muñoz, á un minhierio. 
El general Pidal, de la poltrona de Ma

rina al departamento de La Canaca. 
En cambio, de las dimisiones de los 

Síes. Gitllón y García MoUr,a<;, nc 1 'y ó 
no habla nada. 

¡Bueno...! 

C r o n o s se ha cansado de scnieitno',; ncs 
ha puesto el más hosco de sus gesta 

A media tarde encahotó'^e el CÍÍÍK) de 
v.iibarioHes verde sucios; rugiq -el viento 
levantando tolvaneras, y H^^crepúsculo 
murió amenazadcr, Irisíe, presagio de 
próximas inclemencias. 

No han esperado á éstas las pleuresías 
y plewíontvmonías para cntiar por Ma
drid como por país conquistado. ¡No es 
raro! Con el Guadairaina á la puerta 

Lo extraño es que en la '..illa y corte, 
donde, según los sociólogos en boga, n o 
se c o m e , abunden tanto las cnfer medades 
del tubo digestivo . E l S i g l o M é d i c o ase
gura que éste anda terrible . , Paradojas' 

R. R. 

ella ofuial y admiriistratnarnente dan vuel
tas sin cesar en el mismo círculo vinoso. 
Lo míe hay que hacer es rcconsiiluir la fa
milia cristiana. Es lo únuo que hace falta 
y lo único que se olvida. Para demostrarlo 
no hay necesidad de nombrar nivguna Co-
viisión, subdnidida en cinco SubiSnüsiones. 

hacía m á s pa ten te . Los re í iac ta i ios á la 
h u e l g a en t i a ron en clase 110 bien se abi ic ion 
las p u e i t a s de ellas. Los de la F^cul tcd de 
Deieciio 110 en t i a ion , exceptuando los a lum
nos del doctoiado, que hicie±on cfusa apa i -
t e . Tampoco e n t i a i o u los es tud ian tes que 
c u i s a n el p i epa i a lo i i o de Medicina. 

Los huelgui : . tas se i c - t i t uyc ion á la calle, 
y en ella se dcdi'^pion á f i a l c m n a i a legie-

^ m e n t e , haciende objeto de calu icsos 0^aClO-

público hace p io tes tas , bo-^ándose en qu< 
o t io t a n t o ocu i ie co-i lOa t s t a u í a n t e s de M e 
dicma. 

Albüio tan lo» c > ' c a i i entes, MLiido'-e e{ 
pres idente ob l ig i ' ' ^ á te tabi tcci el eiden,-
que consigue tltspuv^ d2 g andes esfucizcs 

S igue hab lando LI S Í P e í i i h ^ (jueiemoi 
—dice—que la^ de ' aá - EoCt ^^"^ Je ingen ie 
ros nos a p o j e n iJ^o que p o l i n e s ejercti 
todo lo l e l a t n o á ' a ..idii-í*! t pa i t i cu l a i , qu( 
ej, lo único que t'z icuio^ CL ̂ C p íen lo Cli 
los estudios, de k-, oes elo~-, po ique hasta 
. i o ^ a viene c c n u t i ' a c q r c ir^ estudiantes 
de las o t i a s Escí •̂' •-. a^ >o..'i 1 c e i n c i a , roc-
Bopolizando to"'c cu siito v 3^ lucuinbe. 

l a n i b i é n pide apJ , o a 1''^ deui'i> p-pculti 
de^, de m a n t i a Ciu. v s^ H-
cb^-üa ca i re la . (Ei p DLCO It 
cho ) 

Concede la pil t i ' 1 i d pj ̂  
Ai \ iña i iD, de la A t t tn i 1 d 
abogado. 

Le ' - dudan ccn u n í s 1 a, J 
bc p io longa uno-- i ¡ .alo^. 

Ouei idos Lj • ĵ ">ci-̂  —di^_ 
compañe íos üi^go j ' ^ u ' L al pi 

i i l \ c / 

7 de Noviembre. 
ECHAURI 

•-•9 a-CJaaSBa^Lüüüjawjniiiiiiii 

LA SITUACIÓN 
LITIGA 

saban poi la 

Notas de sociedad 

ammmmQn 
ajrcí to ta l en el Pai-

iies á cuan tos t i anseun tc s 
caUe Ancha . 

N o obs tante , el oidcn no se t " i b ó un mo
m e n t o , n i dci i t io n i íi^eía de la Lni^c i iddd 

Esa S a n CarSss . 

I-'fl ijoiiníilidiid 511 efte Cen t io f i é coiu|iIe-
ta dui 'anle t c J o el día. 

Los es tud ian tes as is t ie ion á ] i« c L s e s •-iv 
la menor p io tes ta y s in q r c oeui i jese inci
dente a lguno digno de mención. 

A l g u n o s de los escolares, con q l iencs ha
blamos , nos m a m i c s t a r o n q r " ellos eran par
t idar ios de la h u e l g a , pe :o que n u t n í i a -
t« ta no quedase p lan teada bcgui í ían a-^Is-
t iendo á clase. 

E n los Ins t i tu tos d d Canlena l C->-rc!os 
y de vSan Is id io no >-e a d x u i i ó la hue lga . 

E n el p i i m c i o de dicho'- Gent íos docentes 
todcs los a l r m n o s ?ciulicicn á 011 P s es^j^di-
caciones de «-us piok&oi£s. 

E u el In s t i t u to de S^n Tsidio tai ,biéii en-

12 á deiog-ai 
alilaiide mu-

..ntc al ^cñci 
J}ícvuciua, y 

ip l iusos que 

_, — q u c u d o ' 
H i ' i ^ 41 e s ^ d 
I ,en>-o m á s 
*p"í%9fca nn 

i r t n i s o c n t i ; \ u s ^ . t s , n^ 'o sólo me an»man 
Os - u l i t i s , íUlfc. 
ai'-c c' me cva-

; ; i ea i i e í a de 
1^ i ^ri_jUii Li--

é 1 COD en esta 
•;, cs i n j i spen 
^nciienti m ei 
lo-, indust r ia 

los deseos q r e \ o ^'j^ m' ̂  
m á s , es tudiante . - , ifUií-if 
niii iaié de \?s " - - J J ' I ' Í I ' -̂̂  ^ 
Fdo^oíía y Let '•-, ,• o^í j a 
tiicíiondo Loda ii 1 -. il-* 

J a inteivencic ' i de L-^ n 
eaiisa c-, pieci-^i, e~. n>. t--n". 
•able, porque k-> n ^ i v »- _ 
j i ler t ieas e i i cau j t u u n ^ 
les. 

Les título-, acKl 'iiiC )s 
tí do 110 son t u IJU- ^ 11 
\cni,- , bOn p^pei •, p 1 
do, al cobici Ir^ ¡..Í'I'J 
eieai^e la o'.Ug CJL ^ de 

íso «é SI alg.i o t k . ? 
hijo de a lgún J C 1 ^u 

que 

qi'c e .pciide el E s 
i eu'iqiii t 1 el poi 
ni^iiJ ^?x E l E s t a 
v'i -,, . c i e t r m b i c n 

a " p 1 ii ivjS 
--t u-,—agiegi—seiá 
te XjiicbíO, pelo el 

la iá cuenta del que lo '~ea ccn^ .enJei 1, se 
lamentable jDc^uaoi 3. * 

¿ P a l a qu' ' bC c-t i d ' i i " i . s a i i e í a ? p a n 
ser út i l á lo^ -^"aej intes, pa ia gana r h.-H-
icsTiPente la 1 ^-luatcn^ión. 

Un 10 poi 10^, en In.-t;iutus .imparpdc-' 
poi el Es tado , t d i n lo oa r,o poi 100 en 
el mayor dc-^ampüo, u i sg i^g r^dcoe int!ehe>5 
poi los piieb^o-, i k pc._i -7 ' ! 11 .^.o ta icia, aj 0-
yaf ' c , jioi el . " c^ai ''_> bunc ^nte. 

E s nicjoi peiLi^i va cui^o p i i n g a n a r u n 
p i n e n u que p^i k i un püi-iLnu p ú a i,a-
nai un ciif-o 

Pnlo desde c-^ía ho-Uo a t n b u n ^ , ¿ e l m t e 
de los iiitele^^ti iL-» d_ X snaña , u m g i r n 

t i t io-n en clase, exceptuando al'.» anos fiísco-j sohdai idad ent f P^O^. L i i . q a e íornn' i !a 
l íos qu=" c f i s i i i l o sados ú l t imo^ años d e ; l ' i lange esco"'''! } J I ^ I O ~ T , la 'e h v á cumpl i r 

L a debaiiiniacicn fu-
lamento . 

E n el Salón de sesiones la conciuiiei cia 
fué escasiMma, y _ eu les pasi l los ajjcnas si 
hab la ginjiob de t l iputados y p e n o J i s t a s , q r e 
p e r lo vis to , p ie f ine ion pa'-ai la t a ide en si
t io m á s ameno 

Únicamente los rcporlcis que poi obliga
ción as is ten á la Cáma ia , y los d ipn íadcs 
eme se d i s t inguen poi su asulnHlad, haj^a ó 
no haya cosas, oonio se dice en el argot n: 
f c n n a t n o , se encont iaban en el Congicso, 
donde no h a y j a i a qué decii que se di^-cu-
t ían p ies apues tes 

E-7 u n í pena, tenei que d'^'^ir coto, j .e io es 
la \ e ] d a d . 

vSolaincnte cuando h a j ' debates pol i t ices ó 
peifaonnles, se llena aqnePa ca-a cuando este ^"^^^"'•Oi c.ue dice as í . 
no ocu i i e , paiece que la geu te h u j e de allí « ^ ^° ' ' ^e- tuüíantes e-pañoies Ccmp-ñe-
ccino SI e- tas cuest iones cíe pies i ipue^tos no ios Los a lumnos de las Píscnclas especía le , 
fuera la de mayoi i n t e r é - p a r a el paí^, la i'iui '^" " " " • ' 
ca de xei t lade 'o n i t e i és j n a la nac óu, v la 

I sus es tudios . 

E n I s s Olsceis jas e s p a c í a l a s . 

i A excepción de los de la E'-cnela cspcci d 
de Ingen íe los ImUn-tiiales, todos los demás 
a lumnos de ingcnie i ía coiie< pendientes á los 
cue ipos de Agiouoiu'^b, Camino'-, Cana le , 
y Pnc i to s , Minas y Montes , en t i a ion en sus 
Fscue las con g i a n normal idad y c idcn . 

Los ci tados a l u i n ' o s l e p a i k e i o n ent ie I J , 
e^f-ülaies de las difci en tes 'Facu l t ades u n i r a -

POR TELÉGRAFO 

L o s Isi^Sgapes @@st9ndi<án stas- sSar*®» 
o h o s , 

P A R Í S I I . 
Le Tcmps dice que el pres idente de la 

Cámara búlgara , defenderá en Viena enér
gicamente , las 'aspiraciones de los Es tados 
Ijalkáuicos. 

ES «9®ire@ha m a H t i m f f i . 
P A R Í S I I . 

Kn vi r tud de las gest iones del Gobierno 
/ranees, TuKjiiía decidió conceder el plazo 
<le una semana, , á los barcos gr iegos carga
dos de t r igo, para ir l ibremente de l Mar 
N'-gro á diferentes puertos de Europa . ' 

Ei e é ! e r @ ®ss Tsir-siuísii. 

CONSTANTINOPLA I I . 
La m a y o r í a de los buques de gue r ra ex

tranjeros lian fondeado en las prox imidades 
de Constaut inopla . 

La situación es dcp lo iaUe en el bar i io 
deiKVffliiiado del Geneial Hade^nlcin; se de-
cLunn d ia i i amente u n centenar de casos de 
cólcia, de los cuales, c incuenta son moi ta les . 

S O F Í A I T . 

B ( iobicni^ austria-co ha aceptado un i r se 

V I E N A I I . 20. 
E l periodista Max imi l i ano T h a r - D u e , ha 

dado u n a confeicncia, aceica Cé la g u e i r a 
balLánica , exponiendo el hecho de que Aus-
t n a y Alemania , l e u n e n jun t a s u n Ejé ic i to 
de cuatro mil lones de hombie s , que es la 
mayoi g a i a n t í a de paz. 

R s o t t f i o a c i á n . 
vSoFÍA I I . 

Son desment idos l o t u n d a m e n t e los pour'-
parlets bú lga io - iomanos , pa i a cesión de te-
Tiitoiio bú lga io á t í tu lo de compensación. 

L o s Iie9@eiffis e n PenSas i igaá ia . 
AlENAS 12. 1,15. 

Las t i opas g i i egas se h a n anodeíado de 
Peutep igad ia y de todas las fo í t akzas p ió -
> n n a s , a i io jando de todos estos sit ios al 
Eje ic i to t u i c o . 

Las t ropas o tomanas se re t i ra ron á las 
a l tu ras que rodean y d o m i n a n dichas oosi-
c iones , emplazando en aquél las sus bater ías . 

E s t a s pasa ron toda la noche d i spa rando 
sobre las fuerzas g r i egas , que se abs tuvieron 
de contes tar . 

Los gr iegos no sufrieron e l menor daño 
con el cañoneo tu rco , por las malas condi
ciones del t i ro . 

POR TELÉGRAFO 

VSEVILLA I I . 32,30.í 
Se ha solucionado de un modo sat isfactorio 

la hue lga de obreros ace i tuneros . 
E l conflicto se ha solucionado grac ias á hi 

acer tada in tervención del gobernador c i \ i l . 
Los obreros acei tuneros l e a n u d a i á a m a ñ a 

na sus t iaba jos . 
—La hue lga de albañi les s igue su curso, n o 

obs tante lo cual , hoy se t i aba jó en casi to
das las obras . 

Algunos obieros a lbañi les , en n ú m e r o de 
mil , i i ieion al Gob iemo civi l , entreifando a l 
gobernador las conclusiones acordadas e u e l 
mi t in celebrado el domingo . 

Bodas. 
En P a i í s , se ce lebia iá en esia semana, el 

enlace de la s e ñ o n t a a igen tu i a , de Mai t ínez 
de la Hoz, con el m a r q u e s de Sa lamanca , h i jo 
die la condesa viuda de los Llanos . 

Pa ra asistir á la boda, han l legado á P a i í í , 
la m a d i e del n o M o , su8 h e i m a n o s , el conde 
de ICJ L lanos , m a i q u e s a y m a i q u é s de ViUa-
vieja, vi7ccnríeba de Po i toca i r e io y D . Cal
los y D . Manue l S a l a m a n c a , sus t ío - , los du
ques de Gianada y Vi l lahemiosa , y los h i 
jos oo éstos, conde del Real y m a i q u é s de 
Nar ros . 

— E n la iglesia pa r ioqu ia l de San Mateos , 
ha t en ido luga r el ma t r imon io de la s e ñ o n 
ta Lui'sa Pe t i t con el Si D . Manue l Díaz , 
apadr inando á los eon t rayen tcs los señóles 
de La to r i e . 

Falleciiiileníos. 
H a fallecido en esta coUe el gene ia l de bi i -

g a d a D A g u s t í n L o y g o i i i de la T o n e , he i -
m a n o del senadoi y gene ia l D . Fedei ico . 

E l finado eia d ign idad de t iecc de H Or
d e n d e vSantiago, y es taba en posesión de la 
g i a n C1U7 de San H c n n e n e g i k l o 

E l en t i e i io se ^cllficó a y e i , s iendo condu
cido el c a d á \ c i al csniente i io de la Sacianieii-
t a l de vSan L o í c n / o 

_ Al acto asis t ió munc iosa coní^uiicncia, p ie -
sidiéndolo el duec to i e sp i r i t ua l ; e] he ima-
no del finado, D . F e d e i i c o , D . J u a n Loygo-
111, y D Fel ipe Alineeh 

— l i a tallecido la n iña de c u a t i o años , Ma
ría Kat ivK'ad Infante , hi ja del dis tmí^uido 
abogado y ledactoi del Dwi.o Inivcsal, 
D Manuel 

Reciba nues t ro pésame. 

Eüfermo. 
Se .encuent ra eiifermo de gravedad , en La 

Coruñaj el Sr . 
la disit inguida 
Bazán. 

• noticias sarlas. 
La Siéñora de Cendra, hija de los barones 

del Castil lo d e Chirel , ha ciado 'á luz con 
toda felicidad, u n a hermosa n iña . 

— H a regresado á Madr id , la condesa -de 
Almodóyar y e l m a r q u é s de S a n t a Mar í a 
de Carrizo. 

—También ha regresado á esta corte, des
pués -de la rga ausencia , monseñor F'arinas. 

—Hoy salen para .Val lado l id , D . Fernando: 
Ser rano y su :señora doña Inés Cacho, acom
pañados de la señora de Idera , doña E lena 
Cacho 

ADRI 

D. José Qui roga , esposo de 
escritora condesa de" P a r d o 

tínica qtiC debían atenúe» j cifectan cute k s 
tenoiCc u ipuíadoa . 

¿8S MARCHA PiDAl? 
P i e g u n t a d o el ser01 m i r i s t i o de iMaiina 

si e n n eici tos los remore^ que co ' i í an acei-
ca de su m a i e h a del Gob ie i ro , pa i a 11 á ccu-
pa r la Comandancia gene ia l del Apos tade io 
de Cádiz, que cacará m u y p i o n t c , poi cum-
p b i la edad, de ic í i io el actual comandan te 
geneia l scñoi m a i q u t s de Aicl lai io, contc-^to 
qv^ el no ten ía noticia de t a l cosa , pe io que 
c taba á la disposición del p i c s ' d e n t e del 
Coii'-ejo. 

Apesai de las nianifcstac'cn'^s del Si P i 
dal V Rebollo, ha j ' ciuicii a segu ia que pi 011 to 
h a b l a vacante en el n r n i s t e i i o de J í a i i nn , 
pues es l ina m a n e í a de dejai coloiaclo a l 
Sr Pidal , y no es de despeidic ia i la ocasión 
que ahc i a se presen ta , ya que para cuan lo 
caiga el Gobierno, qtuzá 110 se p iesen te u n a 
oca='ón tan p icp ic ia romo e'Sta de la Coman
dancia gci icial del Apo=tadeio gad i t ano . 

ROMANSNES Y SAR05A MOLiSAS 
A5-CI entiCMstófe el conde de R o m a i o n e a 

con el v'-i ( la ie ía Mobi ias , á fin de hac ie de
s is t í ! á éste cíe c o n u n a a i en ^u act i tud di
m i t í ona i i a . 

E l Sr . Ga ic í j M o l i r a s , dijo eme la dimi
s ión había sido u r e í ccable, y qiie, á jie ai 
de agiadecei mucho el in te iés del Gobiei-
no pp^a que ^^tiie su icnniicia, c^iihiinab i en 
p i e , pues de este m o l o cice no demcs í i a i 
apegos á la Tenencia de alcaldía, y sí j^oner 
de rebebe que '-ns pa l ab i a s 110 e=tan en p n g -
na con 'Ub hechos . 

MODJFiCACiO'̂  MiSiSTERlAi. 
Paiece ^e», que pc i a l tas indicaciones que 

p c b í n síibie el j m n i o del "jei-e de! CJmno, 
es te está decidido á act ivaí la discusión de 
loe presupuestos-. 

• E n cuanto esto 'ocurra, el Sr. C a n a l e j a s -
como t an t a s vec.B5 hemos diclio-^-p-rocederá 
á hacer u n a ampl ia ntodiñcación en el Gabi
nete , d e l , q u e Sakirán l a i n a j ' o r í a de loS mi-
nisUos actuales. ' 

LOS REPUBLICANOS 
P o r haber lo -pedid-a a lgunos d i p u t a d o s re

publicanos^-,, que desean presen ta r var ias en
miendas , na siid-o suspendida la discusión 
de l presupues-to de l iquidación. 

Parece ser que ent re l as enn i i endas anuii-
e iadas , hay aígunia. que afecta á la can t idad 
•del emprés t i to qiíe el ( iohierno p i d e , á, 
'Cortes. 

•H l end idc i c i án de los í í -
Je i !•> Facul tades y Es -

de i n g e n i a o s ag iónomcs , de Canuncs , Mi-
' ñas y Montes á vosot ios acudimos, espejan
do que en este pleito de a tnbuc ioncs qi e \ e -
nimob sosteniendo con I03 a lumnos de In
geníe los Indus t r i a l es , pondié i s de manifies
to \ u e s t i a h ida lgu ía é inipa cialnlad, no 
abandonando Miest ias clames pci l e q u e n -
ui ientos de quienes suponen que el e&tu.lian-
te español s iempie está d ispues to á h c l g a i . 

No obstante , si deseáis en te ía ios de la ver
dad de e-te asun to pa ia podei juzgar eu 
jus t ic ia , no tenéis más que leer las iazcncs 
que á cont inuación os expo l í enos , en la 'C-
g u i i d i d de que , si así lo hacéis , quedaie is 
coni ie ic idos de lo ju-tificado de nucsLia ac
t i tud . I a Comisión » 

En ®i LESJS Esiáss. 

Poco ante- de l a , ti es de la tai le , un nu-
i.K.L-o pnb'i co invadía el local del te it io 
L u x E d c n y sus mmer ' iacionos, dando inues-
í i a - de anasionamienco é !inpacienci.i poi 
\ei ac ib-uo J plei to de los ebtudiantcs de 
la Escuela de ingen íe los Indus t r ia les 

A las euat io menos \ e i n t e '-e foiinó la 
M e a , presidiéndola el vSr. Bniga le ta . 

E - t c habló á los e-^tvdiantts allí congie-
gados , dieiendoles que el CojUité de la ' P e -
de í a . i ou Escolai h a decictado la h u e l g í 

H a n c i . c u l a d o - b c e — m a s ^lopí-, impresas 
poi la J l n n e i b i d a d , en las cuales s» inam 

EN Cl^ f iBTA P L U N A 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA COTIZACIO
NES DE BOLSAS. EL CÓLERA. DE PALMA. 
INFOfSiWACION IVÜLITAR EL «&Ot?DO>) Y 
EL «SUBSiGUtENTE'>-EN f¿!ADmD. REU-
GIOSAS BOLSA DEL TRABAJO. QfTtíTRS 

¥ DErvI&f^DAS. ESPEtTAeULOS. 

las 

POR TÍ.LÉGRAPO 
P O R T O I I . aT.so. 

Es ta I :CC1F se ha p i o d u c i l o una cxplobión 
en la ebcotiíla de p i ca del \ ? p o i n c i u e g o 
Lvia, pe i t eneo i tn t e á U P/inpi^ot tT i l l i am 
H a d s c n de j - íe igen, el t.t!,?l e-t iba anclado 
en el puc i to Píocede de Cau"^f y t ae cai-
gameí i to de ea ibón . E l XHpoi ha sni r ido li-
ceio-b desperfectos . í j a habjdo a l g u n c s h.e-
Ld^s. . . . . . 

fie >ta que los es tudiantes e s n a ñ o k s son de 
esp í i i íu icd v n a J a m e n í e a ia ipos de toda hol
g a r / a , pe io SI es que can ello a luden á l o , 
de la E'-ci d a de I n d u s t n a l e s , sepan que 
éstos es tán pe-diendo el cuibo, no poi o i \ e i -
t u ,e, sino anhe lando QUC se los a t ienda. 

E n este mi t in pod iá hacci uso de la p 1-
labia u n ind iMdao poi cada Faca l t ad ó Es 
cuela, sm que sea jiaia p i o c P n i a i la hnc' 'oa 
en este si t io, eoino muchos han cieído. 

Agrega que, es falso, de absoluta falsedad, 
el que se crea que nosotros queramos ejer
cer cargos d e . gabinetes farinacéuticos ; que
remos ' so lamente proveer las plazas concer
n ien tes á la indus t r i a . 

Hace uso de la pa labra el Sr. Peñalver , 
de la Escuela de Indus t r ia les , y comienza 
haciendo a lgo de his tor ia acerca de la causa 
de dicha Escuela . 

A principios de Abri l pa-sado—dice,—can
sados de elevar Súplicas para que le diesen 
-derechos á ejercer lo propio de su carrera, 
fin-uiaron un docuniento por el cual dejaban 
la carrera en suspenso has ta que el Gobier--
no solucionase. A las súpl icas correspondie
ron , los min i s t ros con frases a lentadoras . 

No estamos de huelga—sigue ;—dejamos 
l a carrera, porque no nos conviene ; y aho
ra pedímos á la F'^ederación q r e -se adhier-i 
á no otios has ta que se digne escucha-nos 
el (lObJciro 

Cuando ing lesamos en la E s c u e l í cabía
mos qne no exis t ía n i n g ú n Cueipo l emune 
rado poi el E s t a d o , d e s m a n e a que al sah 
es tábamos cqp\e i ' r idos de que no ten íame 
phiza p a l a ejeieei nues t i a ca i t e í a y ocupa" 
nues t i o s t i a b a j o s , pcio ahora qne iemos qr*" 
se cieen d chos Cucipos , t an rfcesaiiLis p n 
eolocaí á p a i t e s iquieía de los que acab-i 
los"e ' ind ios . 

Al Ilegal á este p u n t o , « n ina i \ i d i i o d t ' 

á Jos Gobiei^io- - 1 - t ebei t^ Xo se ciea qua 
tcdo esto qne sc isne h^i^ien '¡o estos días 
es u n p ie t ex to wii Jcl i . u las ' aeacioncs 
de ^lochebucna 

Kiiest ios palle"- i o s ^ l a ^ i n ]̂  ai a labiar-
nos nues t io poi ' .cn ' , s ai .e i iu poi el m e 
ló, jMsoteado, cnt>.nuaixo lo c o r o p i o í a n i -
Clon de su r ^ a i b l e . 

Suplica á la Pieri-.T pie laga constar qua 
no es p ie tex tü u- j n ^ . ^ i - , ^ n o una defem 
sa de los deie-iio--

Quereinos—d i'' _-
tu los académicas 
cuelas E s p e c i i k -

Lee un is cene'' ^ i c c s c ^picsando que se 
obl igue á los i\-s-rníT -'i^-n-»;! a p a g T 1o« 
a t i a b e s , que -^ c c- lUi C' ^100 de S inidad 
civi l , y q c s >e 'ii '4 n i 1- todas las piopOM-
cíones p iesenta b-i-̂  ^n l i As n i b k a de 'sani
dad crvil. 

Al t e m i m i = 
E l vSi D t 13. 

das t r i a les , usa ''-
con toda e n c í , ' 
t^obicmo, que ^ 

f̂ e nos h a in^e^ 
co^a acioznisute 
do picce=ar á nu 
^cgmi l a act t 

La culpa—si ^' 
n u n i s í i o q r e se K" 
han tachado i t p . t -
dielio señci co i'- ' 
un i ra ' i^o COHICMHO. 

vSoino- c-tu .1 i 'ites, p . i o tv por e-o ciuda
danos despícela ' 'os . 

E l dcctoi Bdle - . t t ios h i - ^ uua b i i i l rn t e 
exposición de P UIIÍL 1 •~itai;i(.n de los mé
dicos ío ien-es . 

Los fírcs Aleuda C Í l i a n t e s , Gaicía Gi l , 
Soto y Mi íanda h a b l i i o n en í a \ o r de los 
Indus t r i a les , adh 1 > ¿'<o-z á su modo da 
obrai 

Se t e i m i n a i o n los d i - c m - o s á las cinco y 
cinco, di=ciin ' i ido-e nacifica n . n t e cuan tos 
conclu ientes ' k n iban t i !o;a i . 

Ees @l Ai-en39< L a c s s i f a r e n c l a d e l 

i i " > 

. P 

P . -

^" ienó o" l i i ios imente . 
le '1 i Escuela de In-
j d a b i a p u a jno tc s t a r 
i m l i i a d cont:a este 

n df ' in 'c ia ía . 
> lo la vCiic^rcndiLncia, 

.n~ui !h se lir, m t e n í a -
i i ik l i7 poi el del i to d e 
¡ue t.„ "'os 
- l a t a ñ e esc dc^ciaciado 

-nía \ i l l a i r e \ a , al que le 
s 1.CC- do (U /o . Tiene 
i "^e , V cs en lea l idad 

dió una COI feíencia 
P icultad de 

Aveí t a ide á las • 
en el Ateneo el alu n n o d e la 
Deiecho D Ánge l G - l a ' / a . 

E n f ases ekcuen tea el S i . CrTiai7a expu
so cómo se ioii-"ó la F e d e r i c i ó i Es("olar, y 
hablan-do de la hue lga ac tual dijo que e s 
infundada, lo que promovió pro tes tas en l a 
tribuina pública, ocupada por a l u m n o s q u e 
hab ían • asist ido al mi t in dé L u x E d é n . 

A juicio de l -orador , la Federación no de
bía tomar par t ido por los .alumnos Indus 
t r ia les , s ino permanecer neut ra l en la con
t ienda en t r e éstos y los de Caminos . 

Censuró á los escolares qne desacataron y, 
agredieron á los profesores de la Escuela 
de Comercio de Barcelona, y dijo que eso 
sólo era debido á una. ausencia de sensa^tez 
en la clase escolar. 

L a s p a á ^ s s en a i Ceisgs*»*©. 

E n la t a rde de ayer estuvo en el Congreso 
de los d iputados una Ccnlisión de padres. 
de a lumnos de Ingenieros ' I ndus t r i a l e s . 

Fue ron recibidos por los Sres Canalejas. 
y conde de Roui ' i io i ies , an te quienes expie< 

a ion el d i s g i ^ t o con que \en la actitud; 
adoptada poi kis a iumnos , deeh lando que 
no se hacen sol idain .s de ella. 

Añadie ion que , no obsfaníc, estun.an ne -
"Cbiiia u n a j n ^ n t a icsoHtción min i s t c iaL 
jiie cuanto m á s se diftcia más per judicará 

al c tn í í ic to p l i n t e a d o 
E l vSr. Canalejas dió á los p a d i e s de los 

"luranos segui idades de cine t a n p i c n t o co
no los escolaies depongan su act i tud de re-
1 kl ía se icsolveiá este a s n n t o . 
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T a l e g í < a m a > s e^«3ia l@s. { 
E l gobai-nodor d e Gxanada, comimicia que 

'os cstHtliaiites d e aquel la ünivers.iclad, b a n 
acudido á clase. 

En. Bilbao, c o a excepción de los a1iimnt>s 
de la Escuela de Ingenieros Indus t r i a l es , 
iaiiibicií aaiidierou á clase los e&colsret;. 

L a Policía tomó medidas pa ra evi ta r , como 
'ív'úá que los escolares real izasen u n a ÍÍ 'Í 'C-
tiotn semejante á la celebrada en Madxid fren 
ie á la casa del Sr . Vi l l anueva . 

E a Sa lamanca , s e g ú n comunica el gober
n a d o r , se produjo u n a a lgarada escolar, yen
d o los es tud ian tes en manifestación á la im-
o r e a t a del peródico El Adelantado, s iendo 
i i sue l tos pof la fuerza púbi lca . 

La ac t i tud d e los e s tud ian te s , reconocía 
p&r mo t ivo el a l te rcado ten ido anoche en l a 
.-íccción de dependientes , ent re el Sr. Luan iu-
Jio y el director de l ci tado periódico. 

Los escolares celebraron después una re-
initóu, s ieado ap laud ido con en tus iasmo el 

-f-iitedrático &r. Alorr ic ta , quien se opuso 
á l as declaraciones hechos por u n a l rni i io 
»le Iugen ie .os Indus t r i a les . 

¿Si: H A C B A S Í P A T f i h l ? 

POR TKLÉGKAl'O 

£í 
%,a Unhi^n'&iású mpfiúeesiáam U n a s i l b a . 

Z A R A G O Z A I I . 15,10. 
Al regresar de la Escuela K o n n a l y en-

•cioutraiiclo la puer ta d e la IJniversidad cerra
da , lofj es tudiantes arrojaron sobre el edifi
c io una l luvia de picdr^s^ rompiendo los 
c i i s ta lcs . 

Luego se dir igieron á la Escuela J e Co-
n^elcio, en donde eneonrtr.iton también l^s 
pue r t a s cerradas , de lo cual protes taron con 
í í raudes tiilbidoa. 

£íu la H u e r t a de Santa Engrac ia , los 
a l u m n o s seguían en clase y los revoltoso? 
que hacia aii í se dir igían para inducir les 
á la hue lga , fueron dispersados por la Po
licía, que les salió al paso . 

E n la Facul tad de Ciencia*, acaba de re
uni r se el c laus t ro de profc-jores. 

Se desconocen los acuerdos que h a y a n 
podido tomar , aunque se supone que éstos 
deben ser enérgicos. 

' E x c i t a n d o á ¡se h u a i g a . 
ZARAGOZA I I . 14. 

Crcy-'Udo fracasada la hue lga , esta maña
na los es tudiantes h a n en t rado á clase eu 
:oJos los Centros docentes , exceptp los que 
es tud ian Derecho Canónico. 

Peí o á medio día formáronse g rupos en 
la Facul tad de ^Medicina, los cuales, desde 
l i l i se dir igieron al Ins t i t u to y á la Escue
la Noi'uial, j ' - obligaron á los a lumnos que 
se hallaban eu clase, á que abandonasen las 
au l a s y se declarasen en huelga . 

C e n s s j a d a d i s e i s s i i n a . 

ZARAGOZA 12. 

l ,os e.scolares h a n obser%-ádo'conducta dis
creta toda la tarde . 

Se-supone que volverán m a ñ a n a á las cla
ses , una vez conocido el acuerdo del Conse
j o univers i ta i io , que man tend rá r igurosamen
te la disciplina. 

Ante- el Consejo declararon los profesores 
q u e se hal laban en e l , despacho del rector 
duraufce la ¡pedrea de esta mañana , y a lgu
nos a t e n i i o s conocidos como ins t igadores . 

l,os a lumnos de la Escuela de Ar tes é iHr-
dust 'rias, é IngenieTos Indus t r ia les , h a n visi-
táck» las 11 edíiccioncs de los periódicos para 
comuniicar que secundarán la hue lga , has ta 
.que el Gobierno resuelva el plei to de los In-
gctticií'ois luduis t r iaks . 

Z A R A G O Z A I I . 23,10. 

El Consejo univers i tar io se ha reunido para 
íicordar calificar las faltas colectivas, é impo'-j 
ner correctivos, con apercibimiento de exclit-1 
ííióu de los exámenes á los le inc identes . i 

El Juzgado in terviene en los hechos ocu-
xridos eu la Universidad. 

Mañana declararán los catedrát icos. 
vSe sospecha que el acuerdo exci te los 

.ánimos. 

B I L B A O I I . 15. 

l^os a lumnos Ingenieros Indu.striales no 
han entrado á clase esta i trañana. Los a lum
nos del Ins t i tu to , de la Escuela de Comercio 
y de la Normal de Maestros , se dividierou 
en dos -bandos, en t rando á clase unos y hol
gando los otros. Las clases de la segunda 
hora se han dado en el In s t i t u to y eu la 
Escuela-de-Coinéício , con asis tencia de casi 
todos los-estudiai i tes . 

No han ocurrido, ha s t a ahora, incidentes 
desagradables , l imitándose los hue lgu i s t a s á 
comentar y observar en act i tud pacífica. 

Algunas parejas de Segur idad , v ig i lan ¡os 
ídrededoreS del Ins t i tu to . 

E n la Universidad de Deus to , las clases 
Se dan normalmente . I 

T@ptttisié l a l«u@Sga. | 
B I L B A O I I . 

I..03 es tudiantes t ambién en t ra ron en clase 
esta i a íde . 

Lo propio ocurrió por la noche, en la E-i-
cueld de Capataces. 

Las aljimiños de Ingenieros Inincíriale. ' í se 
lic-Uiiieron en la Asociación de E^-stiidiaiitcí, 
p iiTi enterar-ijcMe las noticias de ¡a roiitiién 
d e los compañeiXís de Madr id y Harcvloua, 
c iu ib íaudo impresiones sobre la h-aclgo, y 
acoidendo seguir la . 

Cosii!®na:a £<a ha&igst 
M Á L A G A I T . 15,35. 

Los es tudiantes del Ins t i tu to , de la E s 
cuela de Comercio y de la Normal , lian de
jado de asist i r á a lgunas clases, -por s >lida-
í idad con sus compañeros de Mailn'J. 

La iUMoraiMa 
en la esciela 

'Aj-er t a rde , el d i p u t a d o Sr . .Señante se 
levantó en "el Congre.-^o para Tiacer al Go
bierno, y especia lmente al Sr . Alba, una 
p r e g u n t a relacionada con lo que está ocu
rr iendo en el g r u p o e,-.colar Cervantes , de 
Valencia, del que aparece como dueño 3' se
ñor el delegado regio de enseñanza en aque
lla proviíicia, que á su antojo nombra 5' t r as 
lada y dcst i tuj 'e profesores y profesoras, y 
además se pone por monte ra las órdenes q u e 
recibe del funciouaiio que desempeña la ca
da -día luá-s inú t i l Dirección gene ia l de pri
mera enseñanza. 

No L-.í an^rstro propósi to ocuparuos ahora 
en estas pequeneces de personal , que t ienen 
impoiLiiicia indudab le , sí b ien la p ierden y 
se c[uedan! reducidos á la condición de mi
nucias cuando, c o m e s hora , al lado de ellos, 
se da en Valeocia otro atropello de las leyes 
mayor,- y que pa ra nosot ios es e-sencial, por 
a t en t a r , no ya á las leyes positiva-^ del pa ís , 
s ino á lo doc t i ina de la Igles ia , que se 
vu lnera y escarnece en libroíS de t e x t o , 
que u n Es t ado oficialmente católico no pue
de ni debe tolerar . 

AL DÍA 

Ese es el verdadero in terés ds la p r egun 
ta d e ayer del Sr . Señan te . 

Lo que está ocurr iendo en el g r u p o Cer
vantes , de Valencia, es escandaloso, y nos
otros, con "el dipii tcdo católico, oue en el 
Par lamento ha pedido corrección i 'anicd'ata 
para ello. la pedimos también aquí , no exi
g iendo del Sr . Canalejas—cuyos r a d i c d i s m o s 
no caben en su er.fera de gober iwnte respe
tuoso con lo legislado— sino el c r m p l t m i c a -
to de la l e - que pioliibe que eu los Centros 
docentes que dependen y ^ÍO,-tiene el Rstado 
se den enseñanzas cont rar ias a1 líogma ca
tólico, cont rar ias á la mora l cri.stiana v con
t rar ias al orden social, que m a t a n t u flor la 
inocencia infanti l , an te la c^ue deben dete
nerse a u n los lilas osadoá. 

Ila^i- en esas escuelas del g r u p o Ccrvan-
í'-s, ,de Valencia, 5̂  en la clase cpue regenta 
la señorita á quien el l ibro va ded íca lo , u n 
t ex to de Derecho usua l , en el que , aoa i t e 
o t ras cosas, so s ien tan principios coi dena-
bles acerca del San to vSacrameuto del :Ma-
t r imonio . 

L a s t eor ías que se defienden, proc laman
do la l ici tud del amor l i b r e ; las doctr inas 
que allí se enseñan pa ra que in te l igencias 
ele n iñas , a á n no púberes , las as imi len , son 
a tentado i n i c i o al candor de la niñez v u n a 
propaganda ant i r re l ig iosa y ant isocial d ig
n a de todas l a s execraciones y a n a t e m a s , j ' 
por la d ignidad de la muje r , por el respeto 
á la Rel igión cute esas n iñas profesan (de 
la que se las apa r t a bu r l ando la confianza 
p a t e r n a ) , es u rgen t e que el Gobierno orde
ne que ese t ex to desaparezca, porque n o es 
d igno más que d e figurar a l lado de los di
solventes l ibros de la Escuela Tiloderna. 

Nosotros no ignoramos , ¿ cómo Ib hen-ios 
de i g n o r a r ? , que el Gobierno y los funcio
nar ios del Gobierno que presicle el Sr . Ca
nalejas t ienen la m a n g a ha r to ancha pa ra 
todos estos alardes de radicalívsmio en las 
i d e a s ; nosotros no ignoramos que el señor 
Ar tamira , que dicta disposiciones que 110 se 
a t ienden sobre asuntos ele personal , ni si
quiera se ha,, enterado, ó 110 le ha parec ido 
m a l si l legó á en terarse , de que á n iña s de 
corta edad se les enseñen cosas que pa ra 
ellas deben permanecer totalineiite ocul tas , 
por respeto á la edad, por respeto al sexo y 
por respeto á la confianza p a t e n i a , que de
lega en el maes t ro el derecho á enseñar y 
educa r ; pero , aunque no ignoramos todo 
esto, pí-dinios desde acjuí la inmedia ta p ro 
hibición de ese l ibro en las escuelas públ i 
cas y la des t i tuc ión del delegado regio de 
eüseñanza q u e le autor iza , antes de que el 
clauíor d e padres , j u s t a m e n t e ind ignados , .se 
alce contra quienes , abusairclo de su buena 
fe, corivierten la escuela en vehículo pa ra 
hacer l legar á la inte l igencia infanti l ense
ñanzas cuya sola enunciación r e p u g n a . 

COK 'fí,.,KtíPAiO 

wombramionto do hijo adopíivSi 
A L I I I S R Í A I I . 32,10. 

E n la sesión de hoy , el A y u n t a m i e n t o lia 
acordado declarar hijo adopt ivo de esta ciu
dad , al ingeniero de obras del puer to , don 
Francisco Javier Cervantes', au tor del proyec
to del ferrocarril es t ra tégico, rec ientemente 
aprobado, de Torre del Mar á Zurgena . _̂ 

E l Sr . Cervantes h a sido m u y felicitado. 

La ley d«l Turismo. 

MÁLAGA I I . 19,3-5. 
H a l legado a q u í el nuevo gobernador ci

vil Sr. Laserna , el cual ha tomado yg. pose
sión de su cargo. 

Convocados por £ l - p r e s i d e n t e de l a , D i p u 
tación, se h a n reunido represen tan tes de las^ 
fuerzas v ivas del ¡jais, acordando pedir al 
Gobierno C(ue d u r a n t e la p resen te legis la tu-
l a , se discutr la ley del Tur i smoy se ele-ic 
á especial , es tá Escue la de Comercio. 

Arrollado por si tren.-El temporal . 

S A N S E B A S T I Á N 11. 15,10. 

Un t r en de la l ínea d e Zun iá r raga h a 
arrol lado al vizcaíno José Ornandia , de se
sen ta años de edad, dejándolo mue r to . 

Reina g r a n tempora l eu es tas aguas . E l 
h u i a c á n ha hecho g randes destrozos en el 
a i b o b d o y a l u m b r a d o públ ico. 

Una riña. 
P A M P L O N A I I . 17,15. 

E n una tribeiiia del pueblo de Añorbc, 
riñei&n dos vrc inos , rcFul taudo n iuer tü de 
arma blanca uno de ellos. E l o t ro se dio á 
la fuga. 

Créese que la r iña t u v o po r causa r ivali
dades amorosas . 

Los cojsdoroa de naranjas. 

B E N I A J Á N I I . 

Los obreros cojederes ele na ran jas , se h a n 
decla iado en hue lga . 

H ^ -^-arias coacciones, que se in t en tan 
sofocar. Los pa t ronos han visito<l al alcalde 
y al gobernador , p id iendo poder con t inuar 
t r aba iaudo . 

A la Beneméri ta ordenó el gobernador que 
impid iese t enazmen te las oocicciones, de modo 
que quedase amparada la l iber tad del t ra
bajo. P iden los hue lgu i s t a s que sean admi
t idos los obreros despedidos , y además , u n 
aumento 'de jorna l . 

Asamblea comercial. 

CORONA 13. 1,35. 
La Cámara de Comercio ha celebrado hoj^ 

una reunión, en la que acordaron seguir las 
gestiones para que la correspondencia de 
América del Sur, desembarque eu Vigo y 
Coruña, en lugar de hacerlo en Lisboa. 

Dirigir una protesta á las Cortes contra 
el impuesto sobre la sal, que trata de creár-
.se en la ley de presupuestos. Telegrafiiar al 
Gobierno y al presidente del Senado, pi
diendo 110 se apruebe el proyecto contra 'a 
pesca á la arñora, y enviar tres delegados 
que la representen en la Asamblea de las 
Cámaras de Comercio, que se celebrará en 
Madrid el día 10 de Diciembre. 

>E TODAS 
PARTES 

l'OR 'XSLáGRAFO 

®Hep»n3lén lis ||»e«a»iíae. 
- -" SANit) D O M I N G O I Í -

H a s ido proniiilgíida la suspens ión de ga
r a n t í a s coru-ítitucionáíeá en la República, y 
p í cc l amado el es tado de gue r ra en esta ca
p i t a l . 

£ i t p a s a £ l á n t l e o « 'Aea íonSs L ó j ^ e z * ' . 

C O L Ó N I I . . 

E l sábado l legó á es te pue r to , precedente 
del Puei ' to L imón , el vapor d ela Compa
ñ ía Trasa t l á id ica Aiitmüo López. 

'íta^olsiBlén e n F e r t s i á s a . 
R í o J A N E I R O I I . 

E n For ta leza , c iudad del Es t ado de Ceoca, 
ha estal lado la revoltlción en "aquella co-
m a i c a . 

C h o q u e d a t r e n e s . 
- . - N U E V A O S L E A N S 11. . 

U n t r en de mercancías h a chocado es ta ma
ñ a n a en Yaroo, con o t ro d e excursionistas, , 
rej-tiitaudo m u e r t a s 30 personas , y her idas 
o t ras 50. 

Las v íc t imas es taban t a n i o r r i b l e m e n t e 
m u t i l a d a s , que no se h a n podido identificar. 

E l .suceso h a causado honda impres ión , 
env iando aux i l ios al l uga r de la catástrofe. 

S A N T I A G O D E C H I L E 11. 24. 
L a s Cancillerías de Chile y Perú , se pusie

ron d e acuerdo pa ra renovar las relaciones 
d ip lomát icas , da r solución á las dificultades 
pend ien tes y finnar u n Tra t ado de Comercio. 

L I M A I I . 24. 
E n la Cámara d e los d ipu tados se h a a n u u ' 

c iado u n a interpelación sobre laa adquisicio
nes de m,aterial de a r m a m e n t o hechas poi e l 
Gobierno anter ior . 

I D B S > A . S , X S 

EN EL ATHNnO 

Eamói Tirqiets 
y S I 

-OS sindicalistas vidrieros 

L O S V A L I E N T E S 

ris" 

P O R T E L É G R A F O 

B A R C E L O N A I I . 17,10. 
Se ha encont rado u n a íór inula para que 

cí iVyttntamiento contribU3ra á la su.scripción 
para-p3,gar los ' los d ías de huel-

POR TELÉGRAFO 

S A B A D E L L I I . 16,18. 

E n e l ' domic i l io de la Academia Católica 
fie ha consti tuido la L iga de Hig iene Esco
lar de Sabadell . 

Anocsíie tomó posesión el Consejo directi
vo, bajo la presidencia del ilu.strísímo señor 
I>. Juan Baut is ta Pousa y Pons . 

E n t r e los adher idos al acto, figuran casi 
todos dos t í tulos académicos de la localidad. 

Numerosos grupos de cargadores, que cele
braban la festividad del día, ajrer penetra-, 
t o n al anochecer en la ciudad d isparando 
sa lvas . 

Cerca del Ayun tamien to , cayó mor ta lmen-
te her ido u u niño de doce años de edad, á 
consecuencia de un disparó de las salvas , fa
lleciendo poco después . 

E l suceso ha impres ionado al vecindario. 
E l Juzgado ent iende en el asun to . 

órnales d 
ga á ios ferroviarios. 

E l alcahle, en la ses ión de m a ñ a n a , d i rá 
que el gobernadcr le ha p r e g u n t a d o . q u e con 
c u á n t o ct-ntribuiría el A y u n t a m i e n t a para 
dicha suscr ipción, proponiendo que se vote 
20.000, du ros , y como los jefes de las mino
r ías están, conformes con ello, se aprobará . 

Como los jornales i m p a r t a n 75.000 du ros , 
y en t re el A y u n t a m i e n t o y las Sociedades 
económicas sólo puede l legarse á la s u m a de 
30.oi» du ros , se ignora de dónde sa ldrá el 
resto. 

Se a.'íeguTá que Ríba l ía se conformará con 
e;iti caíi i idad, y se dará por t e rminado el 
ahu-)í ". 

La Rssi^iIsSsa sis ünt igest i is ! País. 
BARCELONA, H . 20,15. 

E5ta t ," \ le ha celebiado .sesión prep'ara-
toii.i Ii Asamblea d e vSociedades económi
cas de A lugos del Pa ís . {3e acordó te legra
fiar a! u> i rqucs de la lo r r ec iUa para q u e éste 
dé giacií'S al R e y por la protección que 
les Us dI-;peusado. 

Fut ' iou uoiubradcs pres identes honcra i ios 
todo^ hi.4 senadores por las económicas y 
lo,í piesíd-.'Utes de las Sociedades de Madrid 
y Zan igü /a . 

S-.' íi"ui:>;ó pres idente efectivo al m a r q u é s 
de Camp'-. 

Kní rc has festejos que se ce lebrarán en ho
nor de los asamble ís tas figuran: u n a excui'-
s ión á Moutser ra t , u n banque te en el Tibi-
dabo, finición de ga la en el Liceo, o t ra en 
el t ea t ro Cata lán y otra eil castel lano, que 
no se sabe en qué tea t ro se celebrará . 

El número de los asamble ís tas es de 756, 
s iendo u i i cen tenar de ellos forasteros. 

Se ha coínentado mucho que el Gobierno 
no íiaya deleitado á u n min i s t ro para que 
presida la se.^ión de ape r tu ra , que se cele
brará Hiañaria, esperándose que lo haga en 
la de c lausura . 

Anoche, e a la g-lorieta de los Cuat ro Ca
minos , dos jóveiies, ambos de veiiiticinco 
años y es tud ian tes , l lamados Alber to Soria 
de la Torre y Anton io Barbudo Losada, pro-
niov^ieron u n fenomenal escándalo. 

A las nueve regresaban de pasar la t a rde 
en u n merendero de los Cuat ro Caminos , 
donde bebieron m á s de lo p ruden te , y al 
l legar á la glorieta de esta popu la r barr iada , 
se t ropezaron con u n obrero que en compa
ñ ía de s u mu je r se encaminaba á su, casa. 

Como si obedecieran á u n a común con
s igna , comenzaron á d i r ig i r frases g rase ras 
á la mujer , s in respe to á que iba acompaña
da de s u mar ido . 

Es t e les hizo frente, y se d isponía á cas- ] 
t iga r con su propia m a n o ta l o sad í a ; pero 
en aquel momento , u n guard ia de Segur idad 
que ves-tido de pa i sano pasaba por aquel lu
gar , in te rv ino para apac iguar los án imos . 

Entonces se volvieron contra él, y aga r rán 
dole por las solapas de la amer icana lo sa
cudieron b ru t a lmen te con propósi tos de de
rr ibar le al suelo. 

U u a s mujeres q.ue presenciaban el liecho 
hicieron al - obrero y a su mujer q u e se re
t i r a r an , y a l mi smo t iempo rec lamaron el 
aux i l io de u n a pare ja de gua rd i a s . 

Contra és ta se rebelaron t ambién , la que 
después de g randes esfuerzos cons iguió lle
var á los curdas á la Comisar ía del d i s t r i to 
d-e Chamber í . 
, E n dicho Centro policíaco faltaron de pa

labra al comisario é in t en ta ron agred i r al 
sargento de vSeguridad D . José Mar ía Lato-
rre , que pres taba servicio en la Prevención 
eu cal idad de oficial, no c o n s u m a n d o la agre
sión por sujetar los cua t ro gua rd i a s . 

Amar rados codo con codo fueron t ras lada
dos á la Casa de Canónigos , donde ingresa
ron en u n o de los calabozos en compañ ía 
de las respetables turcas. 

POR TELÉGRAFO 

PARÍS I I . 17,10. 
Dice La Liberté que en Audi ha sido muy 

tumultuoso el final de l-a reunión que han 
celebrado los sindicalistas vidrieros de aque
lla fábrica. Se votó por una gran m.a5roría 
la huelga inmediata si el Consejo de admi
nistración de la fábrica no sube á 6,75 fran
cos el jornal de 5,4,0 francos que ahora dis-i 
frutan los- obreros sopladores y los antiguos' 
en la casa, y además se reembolsan las can
tidades retenidas de.sde i 8 0 . 

vSe cree cjue el Consejo de administración, 
que se reunirá en breve, acordará el cierre 
cíe la fábrica. 

P A R Í S I I . 22,15. 
M: Dufor t , -^doecónsul de Franc ia en Má

laga , h a siclo nombrado pa ra desempeñar 
el ca rgo correspondiente en el min is te r io de 
Negocios Ex t ran je ros en Par í s . 

P A R Í S I I . 
E l d ipu tado M. Rouane t , ha pedido u n 

tu rno para in te rpe la r al- Gobierno, sobre la 
tieci.ente explo tac ión de la infancia, en la fá
brica d e vidrió de Sa in t -Denis . 

E l g 9 £ i « p a 3 L i s iE i t e^ . 
P A R Í S I I . 

No para descansar , s ino p a r a trata,r ver-
ba lmen te con el Gobierno va r i a s cuest iones 
sobre Marruecos , pe rmanecerá dos ó t res se
m a n a s en ésta capi ta l , el genera l L iau tey . 

D u r a n t e s u ausencia en ésta , le sus t i tuye 
en la residencia el genera l M. F ranches t 
Desparey . 

I j O I < r X ) E J B S 

ElUi GÁMM DE LOS COMUNES 
POR TELÉGRAFO 
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TRASATLÁNTICOS 

EL COiERGlO DE FRAiCiA 
En los nueve primeros lu^eses del año ac

tual, el comercio de impoitacióu de Francia 
se ha realizado por 5.8^6.350.000 francos, 
•con di.siiiiuucióu resi>ecto á igual perÍÉ%> del 
año anterior de 177.655.000. ,» 

La baja procede exclusivamente- de las 
sustancias alinientic^ijS; los demás coucep-
tps geaerales aparecen en alza. 

La exportación, 4.f;?2.6i7.ooa írsticos, su
pera en 376.e86.ooo francos á h' . '• 1f>s •..','•'•-
ve primeros meses de iq i i , y es p'-r í"d<i-s 

ios couceplos geuuraicá i.;l tranco.. 

POR TELÉGRAFO 

El "Vaivanera". 
CÁDIZ I I . 22,15. 

Ha zarpado de este puerto el vapor Vai
vanera, con rumbo á la Argentina, sobrán
dole unos 600 pasajeros. 

El Infanta Isabel^ tiene casi completo el 
pasaje para el próximo viaje. 

El "Satrústegul". 
CÁ,DIZ I I . 

Comuii i ía por rad iograma el c a p i t á u del 
i.Mjior Sah-nsteíTui, que hoy , á las diez d e 
1 « lañan i, 11 ivcgaba sin novedad, c ruzando 

ú 300 mil las de la is la F e r n a u -
(l irasiL) 

El "Montevidao". 
C'ADIZ I I . 21,12. 

Comunica p o r , rad iograma el cap i t án del 
'•.'^í.'iiic-ji'ii'i:. que ayer , á medio día , navega
ba sin r.cvw id a l S. E . 4 e Hal i fax ( § s -
ú^tó Üíl"ii-'fí.,! 

V A L E N C I A 12. 

La sesión de l A y u n t a m i e n t o d e h o y , fué 
la rga y pródiga en incidentes . 

vSe discut ió u n a proposición de los repu
bl icanos, p id iendo s e subvenc ionaran las es
cuelas laicas y moderna . 

El ten ien te de alcalde, ooucejal católico 
D. Pablo Meléndez, p ronunc ió u n br i l lante , 
enérgico y razonado discurso , oponiéndose á 
la proposición. 

Acordóse desechar la , en t re las pro tes tas 
de los republ icanos . 

— E n el t ea t ro Pr inc ipa l se ha celebrado] 
con g ran br i l lantez el beneficio d e Mendoza. 
E l tea t ro es taba comple t amen te l leno d e se
lect ís imo públ ico, q u e t r ibu tó á la compañ ía 
5̂  espec ia lmente á l a Guer re ro y Mendoza, 
en tus i a s t a s ap lausos . 

—La Comisión de h u e l g a del g r emio d e 
broncis tas , ha rechazado las bases propues
t a s por los pa t ronos , rat if icándose en, man
tener la hue lga . 

L O N D R E S I I . 20. 

Al di.scutirse esta t a rde en la Cámara de 
los Comunes el proyecto d e ley l lamado de l 
Home rule, p resen tó u n d i p u t a d o de la opo
sición u n a enmienda á la pa r t e de dicho pro
yecto referente á cues t iones financieras. 

Pues ta á votación, • resul tó adoptada por 
328 votos con t ra 206, quedando , por lo t an 
to , der ro tado el Gobierno. 

Proc lamado el r e su l t ado de la votación, 
pidió el jefe de l Gobierno se aplazara la d is 
cusión y l evan t a r a la sesión, acordándolo así 
la Cámara . 

Es ta inesperada votación h a causado g r a n 
revuelo . 

Bespüés éel frsos@@. 
LONDRES 11. 20,15. 

La derrota del Gobierno, esta tarde, , ocurri
d a en la C á m a r a de los Comunes al discu
t i rse el proyecto de ley Home rule, h a sido 
causada por u n a enmienda referente á la su
m a pa)gada por Ing la te r ra á ' i r l anda , cuya 
can t idad n o debe pasa r de dos mil lones y 
medio de l ibras es ter l inas anua les . Contesita 
el m in i s t ro M. vSamuel, diciendo que la en
mienda ' carece d e razón. 

La votación se verifica en medio de g r a n 
emoción, s iendo acogida , la proclamación del 
iiesultado, por aclamaciones frenéticas .por ] 
p a r t e de la oposición. Sombreros j documen- i 
tos par lamenta r ios vue lan poi- el a i re , en 
medio de u n r u n r ú n , que se convier te pron
to en t u m u l t o . 

M. Asqu i th , q u e es taba ausente , e n t r a en 
el salón t a n p ron to como le en te ran de lo ocu 
r r ido y pidió q u e se aplazase la discusión, 
redohlanidí) entonces las aclamaciones por 
p.a.rte de los uiiiionisías. E l p r imer min i s t ro 
salió deP salón en t re gr i tos de «¡Adiós! ¡E l 
.país le d i rá lo que p i e n s a ! j Nunca volverá 
usited y a ! ¡Todo está t e n n i n a d o ! » . 

Después d e t e rminada la sesión, los mi 
n is t ros se reunieron ' para de l iberar sobre lo 
sucedido, esparándose su decisión con g r a n 
emoción:. E s creencia genera l , que el Gobier
no no d i m i t i r á en semejante m o m e n t o de 
crisis in te rnac iona l . 

^ o h a ^ d i n a í s i S n . 

L O N D R E S I I . 20,30. 

El i lus t re periodístíi i t a l i ano , coírespoiisai-
d e E L DEBATE e n Roma, D . Francisco Tur -
chi , d i 6 ayer ta rde , á l a s .siete, en el salón 
de actos -del Ateneo su anunc iada conferen-
cíp. acerca d e «El p in to r ca t a l án R a m ó n .Tur-
q u e t s y su tíem.ooi). 

E l Sr. Tüfchi l e y ó en i t a l i ano Síi erudi to 
y,: notable t rabajó , que ofrecía el in te rés de 
ser la semblanza de u n a r t i s t a espafe)! he-;. 
cha por u n crít ico ex t ran jero . 

Dedicó el vSr. Turch i la p r i m e r a p a r t e d e 
su conferencia á t r aza r el cuadro d e la 
t ransformación de R o m a á raíz de los acon
tecimientos polít icos que enti'e los años , 1865 
y 1870 caanbiaron los dest inos de I ta l ia . Des-. 
púés de mos t r a r e l med io ambien te e n qiie^ 
se prodíijéroii ' los •comieiizos' de la aCti-vidad 
ar t í s t ica de Tu rque t s , s u s años de .aprendi
zaje, y á ta l propósi to hizo agiulas obser-
.yaciones sobre los ant ies té t icos procedimien-, 
tos p.ara t ransformar en u n segundo Par í s , 
en u n a c iudad nueva , la Ciudad Eter i ía , la: 
c iudad .única . , . . . , 
.. L a s ' ain'biciones pol í t icas , los,- in tereses 
iriercantiles, fueron en aquellos tíem.pos gra
vemente perj/udiciales p a r a la incomparable 
belleza ar t ís t isca de la c iudad, cuyos monu
men tos gloriosos, desde las T e r m a s d e Dio-
c k c i a n o has t a la plaza de San Pedro , desde 
l a puer ta del Popólo á las Ter inas de Cara-
calla, no lograron por en tonces el respeto 
que hoy y a se ha impues to merced en g r a n 
pa r te á la defen.sa ele los in tereses ar t í s t icos 
que hizo prevalecer en el Par lan ien to i talia
no el min i s t ro de Ins t rucción pública Guido 
Baccelli, imponiendo á la fiebre de moderni 
zación edílica el respeto á la his tor ia . 

Al referirse á las c a m p a ñ a s en p ro de la 
Ro.rna arcpieológica, el conferenciante dedica 
u n homenaje en tus ias ta á la ob ra in te l igent í 
s ima, perseveran te , del con,servador del Foro 
romano, Giacomo Bou i, á quien t an valiosas 
invest igaciones deben los estudios arqueoló
gicos. 

Cuando R a m ó n Turqués t l legó á Rom.a— 
decía el vSr.- Tuirchi,—aún reía á la luz de l 
sol l a , c i u d a d a n t i g u a , y en t re sus calles es
t rechas , buscando e n la qu ie tud de ¡su vida 
pacífica e l sosiego pa ra el es tud io , inició su 
labor ar t ís t ica , n o interrumpicía h a s t a s u 
muer t e , el por entonces joven a r t i s t a ca-
talán.-

L a v ida .de éste fué expues t a por el ora
dor en rasgos in te resan tes . 
- Las p r imeras lecciones de su maes t ro , don 
Manue l Moline, ca r ica tur i s ta que logró des
pe r t a r la a tención del públ ico desde u n pe
riódico sat ír ico de C a t a l u ñ a ; los pr imeros 
dibnjo.s de T u r q u e t s , firmados con el seudó
n imo de Patuflet; la enfermedad que á los 
ve in t i t an tos años puso en r iesgo la -vida de 
T u r q u e t s ; su convalecencia en u n a villa de 
los alrededores de Barcelona, donde sent ía 
las nos ta lg ias de las ru inas del Coloso y 
de los ja rd ines del P i n c i o ; la protección que 
T u r q u e t s debió á José Luis Pel l icer ; su 
triiuiufo en u n a Expos ic ión de Bellas Ar t e s 
i ta l iana con el cuadro que a ú n se conserva 
en la galer ía de a r t e moderno d e la capi ta l 
de I ta l ia , t r iSnfo casi .simultáneo coii el 
que en Barcelona d io al ar t i s ta e l bau t i smo 
de la celebridad con u n pequeño cuad ro de 
género , a d m i r a b l e po r s u ve rdad y su fuer
za de colorido, todos los da tos , en s u m a , in
teresantes para conocer la formación técnica 
del a r t i s ta , fueron expues tos por el orador 
ampl i amen te . 

Despué,s de esta pa r t e de la conferencia 
pasó el Sr . Turch i á es tudiar c r í t i camente 
la significación d e Siuis pr inc ipa les obras . De-
terui iuó (exponiendo sus teorías ar t í s t icas el 
conferenciante acerca de la espontane idad de 
la inspiración en poetas y pintores) cuá les 
son los caracteres más señalados en la pro
ducción d e Turc[uets. Hizo notar su inde
pendencia estét ica respecto á las precept ivas 
académicas. 

A q u í el conferenciante , en u n inciso, de
dicó amable sa ludo á la Academia de Es 
p a ñ a e n Roma, c|ue d o m i n a la Ciudad Eter 
na desde las a l t u ra s de la colina del Giani-
colo, donde se alza. Se refirió al m o m e n t o 
del desarrol lo his tór ico de la p i n t u r a román
t ica, re lacionándolo cqn el per íodo del ro
man t i c i smo l i terar io. E n este p u n t o tuvo 
s ingu la r in te rés l a evocación d e l a obra y 
de las ideas de M á x i m o Daíegl io , y dedicó 
la pa r t e cen t ra l y la más impor t an t e de su 
diser tación á prec isar la significación del 
a r te de Forbuni y su influencia e n Roma 
como creador de u n a nueva escuela de pin
t u r a y del t rabajo ar t í s t ico d e T u r q u e t s , 
con t inuador de t a l obra, pero de acentuada 
or iginal idad. 

P u s o ésta de rel ieve al compara r la visión 
de la c amp iña r o m a n a en el p in to r español 
Ser ra , d a n d o l ibre vuelo á la fantasía , y eu 
T u r q u e t s , fiel observador de la Nabuiraleza. 

Dos p u n t o s e n los cuales ins is t ió el con
ferenciante con cálido eiitusia.smo fueron el 
del amor á Ca ta luña , reflejado por T u r q u e t s 
en sus cuadros de carácter histórico, y el 
del sen t imiento profundamente religio.so del 
a r t i s ta ca ta lán , á a lguna de cuyas obras apl i 
có los, versos de Carducci á la iglesia de 
Polenta en su Ave María. 

La ú l t ima pa r t e de la lectura del señor 
Turch i tuvo notas de sincera emoción al re
cordar el nombre del arti.sta Tu rque t s , y uo 
tas de generosa elocuencia ;d sa ludar á Es
paña , en tonando un h i m n o á las glor ias co
m u n e s de la raza la t ina . I<os nombres de 
Dan te y Cer%-antes, Velázquez y , Rafael, 
gloriíis s imi l a r e s ; el i iombrc d e Cris tóbal 
Colón, gloria común de España é I ta l ia , 
fueron evocados con poéticas frases al térmi
no de la conferencia. 
da, E s p a ñ a es a l t amente siiu pático, merece 
en Enero de I Q I I , cuai iáo el- .Círculo inter-

bcniación, en pro del tntj<j<'.-MU¡c-ui(o de 1:;/ 
suicldüís que d i s í i u t au diciía-í guard ias . 

NOS PAHECE EiSÍJ 
Una Comisión d e em.pleadcs del Tr ibuna l 

de Cuentas , es tuvo á v i s i t a r . aye r al Sr . Polo 
y Peyrolón, en el Senado, á fin de que p ida , 
que los auií ieutos que v a n á hacerse á los 
empleado.^ de d i c h o Tr ibuna l , disfruíadoreg 
de g randes sueldos, se les as ignen á ellos^ 
por en tender es m á s equi ta t ivo y m á s pioce» 
dente; 
" ; , SEKAD8R SNFIBaO 

Hál lase fnferino, aunque parece que no cf 
de gravedatí , el senador vital icio D . Manuci 
González Longor ia . 

LOS PHESUPÜESTOS 
A y e r ta rde , se rouísló la Comisión de presu

pues tos del Congreso, q u e estudió el de Ins
t rucc ión .t>üS>lica, ap l azando el dictamicn has
t a que el nnriisírd contesté , á uiia eonsulta 
qliie sé, le, ha héchó' acerca d e , las solicitudies ' 
d e los prófe-so-ros de Institut»»,- Escue las espe^. 
Cíales y Nórmeles , que desefíffl q u e d a s can t i ' 
dades que ,perc iben como dercitíios sofsre 3na> 
t r íen las y e x a m e n , se sua t i t t í j an p « tiSf 
caütidjad'fija. 

ASUNTOS* t O C A t i S 
Unía Comi.sión de Vigo, aconipaií.sda de l m> 

ñor TJrzáiz, ha v is i tado al Sr . Barmeo, p&g 
t r a t a r con, él de a sun tos de in terés .fecíiL 

NUEVOS CANDiKATOS 
Con el carácter de iTiinisteriales., .presenta

rán siu cand ida tu ra los ííres.- Rcq,uejo (dotf 
Manue l ) , j-- e! m a r q u é s de vSc«ane, p09 loo 
dis t r i tos de Benni l lo d e Sayago y Salamafficaj 
res-pe-ctivainente. 

SECCIONES DE'-SENADff _ 
E n la reunión de ySecci-c-nes del Sellado^, 

fueron elegidas las s iguientes Comisii&neS' 
quie lian de en tender en los proyectos de ley-
que se menc ionan : 

Tribunales para niños.—Sres. m a r q u é s dií 
Laurenc ín , Fe rnández Caro, Calbetón, m a r 
qués de Ibarra , Muñoz y Rodríg-uez, L a s 
t res y Cemboia ín E s p a ñ a . 

Péica mi salnujn'—Sves. Por tuondo, Or 
tue ta , Calbetón y García Moiinas , marqués 
d e Alonso Mar t ínez , conde de Vi l l amonte J 
barón de Sacro Lir io . 

Considerando servicios en campaña al nii 
litar de vuelo ó aerostación.—Sres. marqués 
fie LaurencíiL, Azcárraga , López Mora, López 
.PelegTín, niairqués v iudo de* Eíondéjar, Sar-
t o n y barón de Sacro Lir io . 

E s t a Comisión constituyc-se ayer mismo, 
nombiándo pres idente al genera l -Azcárraga, 
y secretar io al m a r q u é s de Laurenc ín . 

Pesca de la sardina.—Sres. Loygor r i , Pa
lomo, Calbetón, Vico,; Díaz, Moren, Martos 
j ' b a r ó i i de vSacro Lir io . 

Reun ida la Comisión, nombi'óí'e a l seño! 
Calbetón pres idente , y secretario al señoi 
Mar tos . 

Asistencia de escolares á. las aulas.—Se
ñores Ol iya , Pa lomo , , Calleja, Muñoz de) 
Casti l lo, Fe rnández Pr ida , Calvo y Cortezo. 

Var ios senadores de la ' Sección' ena l t a sa 
manifestaron, ho.ítiles á lo propuesto por el 
vSr. Muñoz del Casti l lo, y se acordó, después 
de hacer uso d e la pa labra casi todos los 
presen tes , s u s t i t u i r a l Sr . vSolsona,, que fi.gu-
raba e n la cand ida tu ra , por el .Sr. Cortezo. 

CÓDIGO MIN¿.RO 
A las t res y media , reunióse la Comisión 

que en t i ende en dicho proyecto . 
A n t e ella informó el abogado d e Cartage

na Sr . Ledesma, haciendo a t inadas observa
ciones que merecieron jus tos elogios de cuan» 
to s le escucharon. 

DESGñAVAClON DEL !MA!Z 
E n la Sección p r imera del Senia.do, reunió *-

Se a las tfes y media , la Comisión m i x t a d.f. 
amboá Cuerpos Colegisladores, enca rgada d« 
armonizar los d ic támenes respectivos resipec-
t o al proyecto d e ley rebajando los derecho* 
del in.aíz q.'ue se impor te . 

E l d i c t amen fué de conformidad con el emi
t ido p6r el Senado . 

CONSEJO DE RJíNiSTñOS 

H o y , á las once de la m a ñ a n a , se celebra» 
r á en el min i s te r io de la Gobemacióu Con
sejo d e min i s t ros . 

Las Sociedades agrícola 
POR TELÉGRAFO 

FERROL I I . 18,20. 
Las vSociedades agrícolas de estas cerca

nías, han celebrado un mitin. 
Los oradores insistieron en la necesidad 

de continuar estos actos, para lograr, ade
más, de la desgravación del maíz, la reden
ción de los foros. 

El orden fué completo. 
Dícese que los agricultores de Fene, pro 

yectan la celebración de un mitin monstruo. 

LA HUELGA EMPEORA 
P O R T E L É G R A F O 

Las hiladoras de esparto. 

M U R C I A I I . 

H a empeorado la hue lga de hi ladora de 
espar to en el vecino pueblo de Cieza. Eí 
alcalde, los pat ronos y obreros se ninierou 
nuevamen te , s in l legar á un acuredo. 

El gobernador salió para dicho pueblo, 
en vis ta del raa! cariz qn,e tquuiba e! asuti
to , é inmedia ta i i iente convocó u n a reunión 
de pa t ronos , en la que se acordó Inezcun
ías clases del espar to . 

Los pat ronos prometieron acceder á todo 
con ta l de que 110 se per jud iquen sus inte
reses . 

^JK 

el Etíiador, 
do Noroña 

FOR TELÉGRAFO 

e ía nn I 

nacional acordó, conine-inorar el recuerdo del 
g r a n F o r t u n i colocando una lápida donde 
estu-í'o su estudio en Roiua, p ropuso el cou-
íe re rc i an te que otra láp ida p-crpetuase el 
nombre de Turqués t . La feliz iniciat iva del 
Sr . Turch i debiera ser acogida con generosa 
s impat ía y t raducida pronto eu mármol . Por 
ta l propósi to , que para Cata luña y pa ra to
da E s p a ñ a es a l t amen te s impát ico , merece j 
el vSr. Turcli i un ap lauso más , que se pua-
aoogida su lectura, 
d e s u m a r á los muchos con que anoche fué 

M E L I L L A I I . 17,45. 

Hoy han llegado nue-vos moros importan
tes, perteiiocientes á las kabilas de Adyir, 
Siuama y Boooya, siendo ixKribidos por los 
generales Aldave y Jordana, ante los cuales 
ratificaron sus protestas y deseos die franca 
amistad con España. 

Todos viven frente á Alhucemas, fea cuyo 
campo, la impresión reinaatie es muy o ^ -
mista. 

Continúa una inteuSa labor polftica cerca 
de la^ kabilas {rontertzas k nuestra plaüa, 
donde ahora existe gran tranquilidad. 

Hoy marcha á ^« i j f l , , <4 g«iMre3 .V^iftl-

El Gobierno ha acordado no dimitir á con
secuencia de la '5'otación, que considera de 
sorpresa. 

C e m p r a sSe I s ^ q u e s t u r ó o s . 
L O N D R E S I I . 

El Kveningsnews dice que el almirantazgo 
ha decidido comprar áo&. dreadno-iights tur
cos, actualmente en construcción en los aa-
tiüeros británicos. 

Hola ofioiesa. 
L O N D R E S . 1 2 . 1,10. 

El Gobierno ha facilitado una nota oficiosa 
diciendo quc estima que la votación de la 
Cámara de los Comunes no dará lugar á nin
guna modificación á su programa. 

Añade la nota, que el escrutinio fué evi-
deiirtemente un escrutinio de sorpresa sobre 
una enmienda inesperada, que no figuraba 
ea el orden del día. 

Muarto i (s Penlay. 
LONDRES I I 

CAriDiDATSS A Ü'JA EMBAJADA 
P a r a la Emba jada de Par í s , que según .se 

dice p iensa dejar vacante el Sr . Pérez Ca
ballero, c i rculan con insisfencía cu las ter
tu l ias polí t icas, los nombres de dos candi
da tos : u n o el del ac tual embajador de Es 
paña e n Londres , Sr. Vi i laur rn í ia , y otro 
el del min i s t ro de Fomento , D. Migtiel Vi
l lanueva . 

E3TAD0 

E n este minis ter io , comunicarou ayer á la 
Prensa , que hoy l legarán al puer to de Vigo, 
los barcos de guer ra ingleses Royal Arthur, 
Benwick, Donegal y Leviathan. 

—El coronel Si lvestre saldrá hoy para Ar-
cila, con objeto de presenciar la ent rega de l 
m a n d o de la co lumna all í destacada, a l capi
t á n Sr . Guedea. 

GRATITUD 

Los guard ias de s e g u r d a claíe del Cuerpo 
de Segur idad , que pres tan servicio t n Valen
cia,' lian telegrafiado al senador Sr . Polo } 
Peyrolón, n iani íes tándole su agradecimicr.íc 
con mot ivo de la camoaña hecha en la A\<-

E l Rey recibió aj-er en a-adicHcia mi l i ta r 
á ios generales And ino , Cubil lo, Souza, Vi-
iia, González García y ntarqnés de Valtieírra. 

Tarnhiéu ofrecieron sus ressietos al Mo.ríar-. 
c;i el ex ininis í ro 1). Bernabé Dávila,, que 
fi,!é á d a r las grac ias á S., M. por su p.éa'íuQ 
con motii,'o de la muer t e de su espasa , 

—I,a X^eiua Victoria, acompaí'ifid.a de la 
señori ta de I ,oygorr i , es tuvo ayer en el Co
legio del Sagí-íulo Corazón, de la calle del 
Caliallsro de (-.raci.a, para v is i tar á la supe-
r iora genera l d e la Orden, "iVíad. St t iard, re». 
cieiitenieute nombrada para diciio carg'o. 

—El Infante Don Fe rnando , T>ara ccnmc-
m o r a r el antx'ersario del natal ic io de a» 
a u g u s t a espora , b a d i spues to que se repw^ 
t an impor t an te s cnirUdadcs e a metá l ico e<v 
tre ios pobres del díBÍtito y vafios cstaMcei-
tu i eu tos bcu.cfi eos. 

" E) to ta l de lo que so repar t i rá aseieridfi 
á cerca de 5-000 pese tas , 

EL TRIBUNAL ARBITBál 

H a faÜedíio ^ C^^^~^^ ^^^^ i"^^^^ Ptuley.Jcátiiara, al discutU'SC el presupuesto de Ge ^ 

POR TELÉGSA'fO 

E L HA'YA II. 
Rusia reclamaba á Tuí-qttiía 20 millarie.'j, 

por daños y perjuicios y retraso en el pago 
de las indeinnizaciones debidas á subditos 
turcos, con motiví» do !,i^ péulida^ espeu-
mcíiladas por éí-tos durante la guctia íuso-
turcajt^' 1878. 

El Tnbuurd atbit 'al encaigado de rr-solver 
la cuestión, lia emitido fallo, acnidando ad
mitir en teoiía !a demanda, pcio desecluuld 
cuanto á sus efecto.'; piácticoa, rasultundo 
de ello, que Turquía tendía que hacer efec
tivas las indemnizaciones, única y ej-clu,si-
-asuente, quedando exenta del pago de inte
nses por demora. > ? 

376.e86.ooo


año Il-Núni. 370,' L DESATE: _».a¡Ea==¿a 
Martes Í2 de Moviembfe de ÍMZ 

m 
§3si6.i dei día í! do llo?!8ilir9. 

'A las cuaU-o abre la sesión el vSr. López 

^' E T ^ I banco azul los Sres. Arias de Mi-
«anfla y Pidal. 

Se aprueba el acta. 
kUEGOS Y PRKGUNTAvS 

El señor contle de CASA VALENCIA, des-
més de hacer releieiicia á la ley sálica y 
% la flota de Colón, ru«ga al ministro de la 
feobernadón prebente un proyecto de ley con
cediendo el voto á las mujeres. _ _ 

El señor I,ASTRE.S pide se traigan a la 
•Cámara los piesiipucstos de las de Comercio 
;de Barcelona, Bilbao y otias. 

El señor ARIAS DE MIRANDA le con
testa satisfactoriamente. 

El señor POLO se ocupa del impuesto del 
3 por 100 con que se ha giavado á las Cá
maras de Comercio. 

El señor CORTÁZAR insi'^te en que st. 
reparta la Memoria sobre minas, que se halla 
«n el ministerio de Eomento. 

Entrase en el 
ORDEN DEL DÍA 

Se aprueban definitivamente los créditos 
-suplementalios al presupuesto de Guerra. 

Pasa el fíeiwdo' á reunirse en secciones. 
A las cinco }' media se reaiuuia la sesión, 

dándose cuenta del resultado de la reunión 
d,e las secciones. 

Pasa á discutirse el presupuesto de gastos, 
de contribuciones y rentas pitblicas, que se 
•aprueba sin haber hecho uso de la palabia 
ningún senador.' 

También se aprueba el de «Posesiones es
pañolas del golío de Guinea.» 

Acto seguido, se levanta la sesión. 

Sssión dsl dia 11 de Hgvíomlirs 

A las tres y cuarto declara abierta la se
sión el conde de Romanones, con los esca
ños salpicados de vez en vez por la maucha 
oscura de un diputado que se abuire. 
. En el banco azul están los señores piesi-

dente del Ccn.'íejo y ministros de la Gober
nación, Crueria y Fomento. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

{so contencioso, y por último, declarar váli
da la subasta si este recurso era ganado y 
declararla nula caso de perderlo. 

Termina el Sr. Romeo diciendo que la Di
putación provincial de Tarragona no se ha 
recatado para decir que como ha incumpli
do la primera Real orden de Gobernación 
inc'implirá la segunda y cuantas posteriores 
se dicten. 

El señor ministro de la GOBERNACIÓN 
contesta al f>r. Romeo, negando que él ha
ya dictado disposición alguna influenci'ido 
por el caciquismo de Tarragona y cedien
do á su i'uciza. rt* 

Asegura despurás que ninguna Diputación 
provincial ha desconocido ni puede descono
cer una Real orden emanada del ministerio 
de la Gobernación. 

El señor NICOLAU interviene en el de-
bnte pana defender la gestión de la Diputa
ción provincial de Tarragona, la cual, á jui
cio del oj-ador, no hizo otra cosa que usar 
de Un. pcifecti&imo derecho al confiar la re
caudación de las contribuciones á la perso
na que estimó ofrecerle mayóles garantías. 

Asegura que la Diputación pro\dncial no 
desobedeció ninguna Real orden, pues ésta 
fré revocada por el Gobierno en uso de su 
facultad inspectora. 

Termina manilestando que todo eso del 
caciquismo de Tarragona es una invención 
del Sr. Romeo. -

El señor mini.stro de H GOBERNACIÓN 
pronuncia brevísimas palabras para fijar al
gunos conceptos y aclarar algunas palabras 
de las pronunciadas por el Sr. Nicolau. 

El señor ROMEO rectifica, extrañándose 
de que el Sr. Nicolau se haya creído alu
dido por el solo hecho de oir hablar del ca
ciquismo de Tarragona. 

Explica lo que él entiende por cacique, 
V termina a.segurando que el Sr. Nicolau 
lo es y lo ha sido, ejerciendo verdadero 
dominio en el departamento de Fomento. 

El señor NICOLAU rectifica otra vez, des
mintiendo las afirmaciones del Sr. Romeo 
y manifestando que con toda seguridad él 
eierce menos caciquismo en su distrito que 
el Sr. Romeo en el suyo. 

El s ^ " 
señor m 
tivo al nombr.imicuto de la maestra de Cas
tro Urdíales (SanUnder), en el que cree que 
se han cometido determinadas arbitrarieda
des. 

El señor ALBA le contesta, prometiendo 
al Sr. Rcdonet pedir inmediatamente todos 

Detimestra que tal y como se ha realizado 
el aumento constituye una irritante desigual
dad j ' uaa manifiesta Injusticia, por cuanto 
hay peones oair-neíos á quienes se les ha 

I aumentado el joinal diario en la cantidad 
de un real, mientras para otros es de dos 
reales diarios el aumento. 

Le contesta el señor ZORITA, de la Co
misión. 

El señor PEDREGAL se ocupa de las su
bastas de obras para la construcción de la3 
carreteras del Estado, contestándole el se
ñor ZURITA, en nombre de la Comisión 

debate, se ct^e obligado á hablar para pfiStes-' 
tar con toda energía de ciertas descoiifian-
zas y recelos lanzado's sobre^ el Gobieríió 3' 
que inclinan á los gobernantes á abandonar 
el Poder. 

Dice que el Gobierno tenía meditado y es
tudiado un empiéstito para reconstitución 
interior, añadiendo que el haber estallado 
en Marruecos la xenofobia, distrajo al Go
bierno, encaminando su actividad por otros 
derroteros. 

Manifiesta que el actual momento es de 
graves cavilaciones para el Gobierno, por 

E L 

El jefe- del Gobierno, al recibir , i- á los 
peiiodislas les m a n " Jtó, en primer térmi
no, que el Reina ilegetvte haoía llegado á 

cor 

El señor ROSIEO interviene en el debate, las derivaciones que pueda tener el proble 
para mostrarse confonne en un todo con l o ' m a internacional que se halla planteado, 
maniifesíado par el Sr. Calderón (D. Abilio.) | Y estas circunstanoias, señores ditiutados— 

Pide al Gobierno y al ministro de Fomen-1 dice—nos aconsejaron no concurrir al merca-
to, que se corrija la injusticia cometida en I do en la medida que nos habíamos piopuesto, 
los presupuestos, solicitando que se aumen- Después, asegura que atenciones que no 
ten por ig-ual los jornales de los peones ca
mineros de todas las provincias de España^. 

Lee da<-os, y hace cálculos para llegar á 
fijar la cantidad que esie aumento supondría 
para deducir que no es tan considerable, que sidades del momento. 

El ministro de Fomento, á su regreso de 
Cataluña, ha manifestado '- ' " á loj; perio
distas que Viene encaiitísdo ÜÜ SU lápida ex-

Malta, donde decpués de proveerse de ctan-1 cursióü, mostrándose admirado de la niag-
to pieci.:aba para continuar su viaje á Cons- niíud é importancia de las oblas lealízadas 
tantinopla, ha zarpado con esta dirección,'en los pantanos de Ruidccañas y F o i « , y 
hoy á las tres de la madrugada. , del verdadero interés mostrado por los agri-

El Sr. Can?lejas, que estuvo en Palacio jculíotes y obieros por la continuación de Jas 
despachando con S. M., le dio cuenta de mismas. 
ésto y de otros asuntos de política interna-' El Sr. \'i!l,inrcva tributó también ceilur*-» 

hagí imposibl-c el aumento. 
El ministro de FOMENTO contesta a] se

ñor Romeo y al Sr. Calderón (D. Abilio), 
abundando en sus propósitos, pero añadien
do que no pu«de llevarse al actual presiu-
puesto de Fomento la cantidad de 800.000 pe
setas que sería preciso, para llegar al aumen-

Recti-fica nuevamente el señor NOUGUEvS 
y se retira el articulo adicional, quedando 
aprobado 'el dictamen de la Comisión. 

Depósitos frsnoos. 
m sfñor MARTIN SÁNCHEZ combate 

el dictamen de la Comisión, nuevamente i-e-

que en Jos presupuestos que 
ne nemitidos al ministerio de Hacienda hay 
consignadas cantidades para atender á la re
paración de las casillas de los peonas cami
neros. 

Rectifica el señor CALDERÓN (D. Abi
lio), insistiendo en sus anteriores argumen-

idmitida. ^ 1 jjj^ congratulo de su celebración, porque los 
También son admití ads otras dos en- , oradores tuvieron la sinceridad de hacer 

miendas, una del Sr. Pedregal y otir. del ^constar que Ferrer no iué ni intelectual ni 
Sr. Seoane. i pedagogo, ni reoresentaba nada. 

Sin di-ícusióu, queda aprobado el proyecto. Sobre las dimisiones de los Sres. Gullóa y 
no, msi.Huenuu en sus .u..v=..u.^ „.«..,.....- ^^ Congreso acuerda reunirse en seccio- García Molinas, dice el jefe del Gobierno 
tos para pedir la mejora de los suefdos de «f« «anana, y de.pues de leerse el despa- que espera que retiren sus dim^,iones. Esta 
w i¿,^^c la ui j a > ,̂ ^̂ ^ gg levanta la sesión a las ocho y me- mañana habló el Sr. Canalejas con el seí 

puerto de Almena. | vela—sigu 
I Dijo el Sr. Canalejas que había lial'ado de que íiens, por sí scdi, ha g"7stndo î .̂-o f̂t 
con el ministro de Marina breves molnentos, nesetis pan roniplt-tn el matenil de la le-
y que después visitó al Sr. Barioso, el cual ferida estación enojógica. También me pio
le diú cuenta del estado de la cuestión es-, dujo exccíeiice efecto ] i visita que hice á la 
colar que, á su juicio, es un pretexto para I Escuela de Artes j ' Oficios, 
anticipar las vacaciones de Navidad., toman- Y ya que hablo á u kiries fie mis impTesio-
do -ocasión de favorecer á los industriales. «es de vinje—pio.signió el vSr. Yíil ¡nueva,— 

Habló el Sr. Canalejas del mitin ferreris he de manifestarles q-u l i s v£r'-tir\s r, le dicí 
A fí C dirigió en si> d-.i-cniso ¡! Sr í'.eltx'ín 5 
Musittt á mi antecesor íJr. Ga^sct, por -".4 
opinioúes respecte; a' prt.tupaasto d-e liqui
dación, no tienen n'-igu.'^a iirn^,-tanc;a. Fst4 
señor diputado, en el c,iV,¡ do la improvisa
ción, alud¿'), efceti\amt-i>te, al atado ex mi-

aquellos datos y antecedentes relativos al 
caso para resolver como proceda en justicia. 

los peones. 
El señor presidente del CONSEJO decla

ra que en el ánimo del Gobierno está el lle
var al presupuesto aquella consignación ne
cesaria para atender á la justa lemuneración 
de servicios, no sólo de los peones camine^ 
ros, sino también de otros modestos em
pleados, añadiendo que obligaciones peren
torias, de todos conocidas, han impedido al 
Gobierno realizar estos deseos. 

Sin discusión quedan aprobados los capí
tulos 14 y 15 del presupuesto de Fomento. 

Al capítulo 16 llama la atención del mi
nistro de Fromento el señor NOUGUES, pro-

' " d e 
agona, al cual pueblo 

se le había prometido la construcción de un 

día. 

eñor REDONET dirige un ruego al testando de una burla hecha á un pueblo 
ministro de Instrucción pública, rela-,ia provincia de Tarragona, al cual pue 

El ñ S I l T r U ñ E s i a «ssrera íí® SS-

Id y i l í l t i i i y ÍJ5J© tsíáa isa v3n> 

Sa e n S íspsña ? «=« e l ©xtpaiíi '^s'a?. 

señor 
López Muñoz acerca de la marcha de los de
bates en el vSenado, y, por último, según 

uistio; pero s-'ii que sus cc-noti'ioj pne'1'ii 
ser ni siqui-om -i;o'e.->tos p'Ta éí, y en estí 
mismo "'-'ntidn, en er-in^o he le-'do la noti
cia, he escrito al Sr. Gassct. 

El Sr. Villanu^'.a, al ^cr pief;untado pot 
los rjporters sobie lo qnc so tl:c¿ -le su pió-
ximo nonihraiiiieuto ic- fipb'ifad,>r de íi^vx-
ña er. Paiis, ctnt 'stó can- no tenía iiíngana 
noticia qne lo confiín-ist, -̂  cjití, eir lo- Con-

%\mm IJÜ \l 1 mm 
A3'er tarde fueron aprobados los oposito-

. res D. Romualdo Montojo y Méndez Cnú-
pantano, habiendo ya consignada cantidad^ mero 242) y D. Victoriano Valpueita Apa-

! ricio (número 2.54.) para ello. 
Dice que después de aparecer en la Gaceta j Para ho3'-, á las cinco de la tarde, se cen

ia oportuna di.iposicióu, fué ésta revocada, 1 voca hasta el númcio 306, ó sea hasta el 
y aquel vecindario se quedó sin el pantano 
que se le había pioinetido. 

Le contesta brevemente el señor ministro 

las noticias que el Go'bierno recibe, si bien so¡o_s de mu.istios últiri.,niei;te celLOtado-, 
no duda de la gran gravedad de la situación j nadie se haoí.i ocupatV de tal asunto, 
internacional, no ciee el Sr. Canalejas que ' E'̂  piobaMe que el pióxioio do-iineo vK-i 
llegue la temida conflagración euiopea. I ̂ s.el ministro de Fomento ?dpn,na,s obra.s nú 

SALTO DE AGUA 
C o a f á b r i c a e l é c t r i c a q u e d a I t is á c in 
c o p u e b l o s , y d s h a r i n a s p a r a lO.O-OO 
k i loa . Bn p e r f e c t o e s t a d o y s u s c e p t i -
b i e d e g r a a d e y fác i l a u m e n t o , s e 

v e a d e . 

D I R I G I R S S A E S T E P E R I Ó D I C O 

I blicas de Lérida y las 
gu era-Palla res;i. 

del fcncc.*,~!l de No-

fliSamMea agrícola pliega 
POR CORREO 

«aaiaseata^-^ $ »•-^^i^^ís^sjsKss» 

.os expioraoires m t-i^^mn 

palabra, paia lecoger -segtm dice-algunas '>̂ ™̂ ^ aroirraiicaacies por ei come 
S; las manifestaciones hech.s por el Sr. La haber provisto en persona de su E 
Cierva al contestar 1-ace días \\ Sr. A l b o r - 1 - - n ^ t ^ " ' f f .^'''^'t±\'X 

del concurso 
I exigidas por la ley, y la de haber destituí-

Comieuz.a diciendo que ha sido con-1 ̂ l« ^ un maestro y á una maestra de Valen^ 
discípulo del Sr. La Cierva, al que con.ser-
va gran aféelo. 

Asegura que en el mitin radical celebra
do en Murcia en 1910, no se pronunciaron 
frases molestas ni ataques personales oontia 
el Sr. La Cierva, añadiendo que en ningún 
caso aquel mitin ha podido justificar la agre
sión últimamente realizada en Murcia. 

Recuerda que en un mitin conservador ce
lebrado en Dcva sí piointiiciaron los ora
dores sendos ataques contra los radicales._ 

El conde de Romanoues llama la atención 
del diputado republioano. 

El señor SANTA CRUZ termina dit'cndo 
|ue de ningún modo podía haber dirigido 
ítaques peisonales al Sr. La Cierva. 

El señor LA CIERVA pronuncia brevísi
mas palabras, encaminadas, más que á otra 
cosa, á agiadecer las suyas amistosas al 
Sr. Santa Ciuz. 

El señoi LÓPEZ BALLESTEROS, dice 
que siente tener que hacer una denuncia, 
referente á un oabo de la Guardia civil, por
que el benemérito In.stituto le meiece, no 
sólo toda clase de respetos, sino una since
ra admiración por los servicios que presta, 

Dice á continuación, que el aabo de la 

cía, ambos para proveer estas escuelas en 
dos sobrinos sii5''os. 

Añade que, con ser esto intolerable, re
viste una mayor gravedad el criterio segui
do por el delegado legio de primera ense
ñanza, autorizando como libros de texto en 
las escuelas públicas libros anticatólicos é 
inmorales, que se ponen en manos de niños 
de corta edad que se encuentran en el gra
do de insti acción. 

Hace resaltar la gravedad de este punto, 
escandalizándü.se de que el citado delegado 
regio continiie desempeñando su cargo en 
perjuicio de la enseñanza y de la moralidad. 
. Después diiige otro mego al señor minis
tro de la Gobernación, referente á la sus-
p<^iisióii de un modesto Aj'uutamiento de la 
jjrovincia de Asturias. 

Asegura que la suspensión de este Ají-un
tamiento, á consecuencia de una -K-isita de 
inspección girada á él, de orden del señor 
ininistro de la Gobernación, no ha obedeci
do á sentimientos de justicia, sino al deseo 
de favorecer determiaados intereses. 

Para deraostnarlo lee páriafos de uaa car
ta dirioida por un pcr.»onaje del partido li
beral á alp-unos concejales del citado Ayun 

tituído y encaí celado al alcalde de aquel 
pueblo, poique -éste castigó á un hijo del 
cabo que se negó á piestar el servicia de ba
gajes. 

Pregunta si ha instruido el opoituno ex
pediente, y en qué estado se halla. 

El ministio tte la GOBERNACIÓN, en 
su nombre y el de su compañero el minis
tro de la (iuena, declara que, en efecto, se 
lia instruido expediente y que se está tia-
mitando. 

El señor ZULUETA (D. Luis) _ formula 
algunas observaciones relativa.^ á infiaci.io
nes de la ley del descanso dominical, con
testándole brevemente el .señor ministro de 
la GOBERNACIÓN. 

El señor ROMEO se levanta para dirigir 
un ruego al Sr. Barroso. 

Dice'que extrañará á la Cámara que él, 
siendo diixitado por 2^ragoza, se ocupe de 
asuntos de la provincia de Tarragona, aña-

otras arbitrariedades por él cometidas, la de do obseivacioucs á la partida consignada 
' • • ' amistad una I para las obras de construcción del mismo. 

Pregunta qué es lo que resta por cons
truir y la cantidad que estas obras liau de 
costar al Estado. 

El señor MACIA interviene, según dice, 
para recoger algunas manifestaciones he
chas el sábado por el Sr. Romeo. 

Se ocupa del canal de Aragón y Cataluña, 
aseguiando que una vez terminado, los ha
bitantes de ambas comarcas se verán en la 
necejsidad de construir por su cuenta las 
obras secundarias. 

Estudia las ventajas que podrá repoitar 
á los propietarios de terrenos, afirmando que 
sólo resultan beneficiados los pequeños agri
cultores. 

El .señor ROMEO dice que si el canal de 
Aragón y Cataluña va á regar 60.000 hectá 
reas, consignando 40 millones para la cons
trucción, y teniendo en cuenta que en la zo
na de Lluesca, que In de ser regada, se pa
ga la hectárea de terreno de secano á 200 
pesetas, por término medio, resultará que 
coa 52 ndllones de pesetas podrán comprar
se las 60.000 hectáreas de terreno y cons
truirse el canal con sus acequias. 

El ministro de FOMENTO contesta á los 
Sres. Maciá y Romeo, encareciendo los bue
nos deseos cpe han animado al Gobierno en 
este asunto, en demostración de los ctiales 
dice que el Gobierno pensaba hacer del ca
nal de Aragón y Cataluña un canal de na
vegación. 

Termina diciendo que no deben prorligar-
se los gastos; pero que tampoco pueden es
catimarse aquellas cantidades que se esti, 
men necesarias. 

El piesidente de la Cámaia suspende esta 
discusión. 

Guardia civil de Chirivcl (Almería), ha des-; t-iuiieíito, en los que dice á los ediles que. 
conocedor de que va á girarse al Ayunta 
miento una visita de inspección, les enca
rece la necesidad de que le envíen sus dimi
siones, con cuya medida quedaría conjurado 
el peligro y no llegaría á girarse la visita 
de inspección. 

Es decir---añade el señor .SEÑANTE,— 
que la dimisión de los concejales tenía la 
vi'tud tminatúigica de esfumar una grave 
filta administrativa, cometida por aquel 
Ayuntamiento, y la cual hacía precisa la 
visita de inspección. 

Es decir, que presentando su dimisión los 
concejales, la falta podría olvidarse, la vi
sita de inspección podría no ser practicada, 
5-', en cambio, lo sería sin remisión de no 
allanarse los concejales á dimitir. ¿Puede 
darse prueba más palmaria de que lo qu-e 
allí se perseguía era servir un determinado 
interés político ? 

"THE MLGE SCilOOL" 
CaHe da Prec iados, 12, v Galdo, 3. 

ACADEMIA DE LENGUAS VIVAS 

final de la lista 
C o s t a l d a S a l a d e ! S u p r e m a . 

Vacante unji^ plaza de oficial de sala en 
remo, por fallecimiento de 

Andrés, que la desempe-
del alto Tribunal, se ha A las cuatro de la tarde de hoy sábado, 

con%'Oque á conauíso'por 1 se ha celebrado en RiDadavia (Oiensej, Li 
quince días, á contar desde ! sesión inaugural de la IV Asamblea agri-

el día de hoy, que es el siguiente á la pu- , '^^^^ gallega, 
blicación del anuncio en la Gaceta, para que i El acto se verificó en el teatro de la lo-
puedan concurrir los que se crean con los 1 calidad, y resultó brillantísimo, 
requisitos que exige el articulo 544 y con- I I-* concurrencia fué numeíosísima, ha-
cordantes, de la ley provisional sobre or- ' liándose representadas gran número de enti-
gauización del Poder judicial, y hacer la .' ̂ ades de las cuatro provincias gallegas. 
uoisiAotd ns ctBd anb 'v.ni^-\ ua Ejsando.id Constituían la mesa, el abogado ü . Emi-
prev'iene el artículo S45 .de ia «itada ley. ^i? Gómc-z Arias, como pie.-,ideule, y como 

vicepiesidentes, D. .Silvio Fernández, por 
Orense; el celoso páncco de Seavia D. San
tiago Abuelo, por Coruña; el Sr. Rivas, por 
Pontevedra, y el Sr. Gavíu, ix>r Lugo. 

Actuaban de secretarios D. Emilio Canda, 
director del Kotidero del Avia, y el señor 
Prado. 

La presidencia honoraria, se concedió al 
diputado á Coites poi el distrito, D. Adol
fo Merelles, que asistía al acto. 

Empezó la sesión dando catnta el señor 
Gómez Arias de los tiabajos realizados por 
la Comisión cjectitiva, x^aia la oigaiii^av-tóu. 
de la Asamblea. 

Púsose después á discusión el tema sobie 
la necesidad de llevar un lemedio al ham
bre que amenaza á Galicia, á consecuencia 
de la pérdida de las cosechas. 

Intervinieron en el debate varios orado
res lecouociendo que el asunto es de impor
tancia vitalísima para la región. 

Las conclusiones fueron las siguientes: 

NOTICIAS 
liHEURASTÉHICOSn 

¿Queréis curaros? ¿Queréis sanar? V.n 
vuestras manos está el medio de conseguir
lo. Usad la neurastina de G. R. Chorro, 
específico premiado en la Expo'^ición In
ternacional con la más alta lecompeíis.i. 

De venta en todas las farmacias á s,50 
pesetas frasco. Depósito, Pérez, Martín v 
Compañía. Alcalá, g, Madrid. 

Presupuesto de liquidación. 
Reanúdase el debate sobre el presupues

to de liquidación. 
El señor NOUGUES usa de la palabra 

para apoyar una enmienda á nu artículo 
adicional. 
_ Pide que se paguen los atrasos que se les 
deben, á algunos reservistas del Ejército, 
y que se satisfaga asimismo los precios de 
algunas expropiaciones. 

Examina una partida de trescientas mil 
y pico de pesetas, consignada para realiza 

La Real Academia de Medicina, cum
pliendo un precepto de su reglamento, asis
tirá á las exequias que se celebrarían ma
ñana mióraoles, á las diez de la mañana, 
en el Real Oratorio del Caballero de Gracia, 
por el eterno descanso de los académicos fa
llecidos,, de los -piofesores óe Ciencias Mé
dicas que honraron á España con sus escri
tos y de los bienlieciiores de la Corpora
ción. 

El domingo pasado i^diM e--tfi patrió
tica Asociación, la se'^i.nda txc-irsión, acat.x 
pando en la fi'í nte oc! Rt-y, eu'.ic la Cuesta 
de las Perdices y Aiav.ica. 

Reuniuo.-i en el pa-,-w de üos des á las 
nuQs-e y media, y oig ir'/.i.'i(^s en dieciséis 
patrullas, los i-jc niuc¡i!'h>3 incorporauos, 
se llegó al i.itdio día á 1,1 iueiite del Rey, nio-
cediéirlu^e á establecer el camjjain'.nto con 
las íoiaialidndes de costumbre. Junante el 
día, se toal3.'.aioii ejerocios d^ gimi'asin sue
ca, fornirciones yjuegc-; di,-er->o.., se pi [> 
ticaron en-eñaiizas de orient.ición y de te
légrafo de bandolas y se lanzó á ios aires 
el globo de los csploia-loies. 

E! capitán tiaiUc-, diiigió la palabta á 
los niucliacho.5, dar loles cuenta ck la íor-
niacióu del Coiuiíé duci-tivo, de l'\s .salu'los 
cruzados con los biiy-.'.i.oiits df L-O'idics y Gl-
braltar, hablándo'es, por último, del con
cepto patriótico de la A .'>ciai'ió!i 

La excursión fué dirUíid^i poi el capitán 
Rcquena, asistiendo lo.; Sres P.olrigue.c de 
Rivera, León, Lcrcs, Centaño y K'-'cario y 
varios padies de los macluichos. 

E! maísonsmo dsl gan.ndo. 

Locnic/; ou 0- ,̂1 rai to. iov un c^i.o-o piHeido t™ 
tanJo del «•iic'<-OM'--!no» del ga iu - ' ) , jfocción qiw 
cvntistc en nnj ciisl<jni,ión y abult raiont-o d d «b 
domen, d' bid.l ú ii ^ ÍÍH-*J, oa t i a, <niiuIsJo6 y con-
traídíi, i>í/i los ^ i,,„íii s cuando aali-a '< i^dc^í\ una 
Vt)z ]o\íU)tad.te id'̂  (c-Mhat,, y t-.ir 'ui UA\ avidez 
plantas jdiein.s y lioni.is, qu," u^gt'i.Ja.. en abuiidaa-
cia 1 « i>iodiicti¡ 'iidig^ísuoucs V cóho ^ 

C\>.no nicdiO iJi'avCiituo, para ovJtuio, s« raco 
uii.H.di dad'^p .111 pi>eo de íiui'fijo yvii, a it-os d». sol-
tarlo'í a l caLüno. 

Pei'p una voz UA.IWHD^IO el mal , a-cfinyaja dschs 
louüdiro, que ( Al pre/i,ienti,i a,l i>ler. amonicto, 
sa!, agua dv laúón, aguu de cal, li'iLi iu ct'iuzas. 

j : K 1 3aa.e>,j03r 
; 'S'ói'SErxoo INO PIHED 

Ho5S á las seis de la tarde, dará una 
conferencia en el salón de actos de dicha 

Lis^rífrorer^ministros de INSTRUCCIÓN " ° " '^^ obras en el edifî ĉio ocupado por. eL Sociedad, el oficial primero de Intendencia 
.. , , -, , 1 1 1 I p u i « d C . \ V GOBERNACIÓN Wn^festan al I'̂ ol̂ i«̂ '̂ «<^ <^"'ii li*̂  Barcelona, considerándola I ™lita 

diendo que lo hace porque aquellos hechos i i ^^'J'-^^*-. " ^^^i^'aí^isiy^í'ui-s coiii-estan af 1 „,.„„„;„„ » 

I." Solicitar del Gobierno uua desgiava- ''tf'''""i> ">*' "i'!«« «1 pftu'Aúo, jj^i fi ' IA suvíiiotts 
dióu sobre el maíz y el centeno total°y de- I ^''''"'' "̂ '•*'-
finitiva, ó, al menos, la franquicia de en-1 ^''^"^ i'ioítd'.n >utí, vwno ei.ndein.!.,« con na-
trada en las Aduanas gallegas. acnu> o\jtc. da-íie h.nco i-.á, de ^c. i'o au.̂ ^ ta.i qa« 

2.̂  Que se rebaje el cupo de consumos '̂"̂  ̂ '-['''^ n.iuvto nn^án .tui' .TÍ, U. Unido gao jcou-
para 1913, así como la contribución de ios ' " ' i ' '' '̂''' "''''"''J'"'-
pequeños contiibuj-entts y el contín>'cnte f -i-̂ a dcsis quv'atbo eiup¡ciai'.-.ü «« de lui temo ó ua 
piovmcial de los Blunicipios, y " ' j q'amt.i do Km, .sej-un lo S'vauz.ido dul mal; edis 

3." Que se realicen con urgencia toflas 1'"^''^^'''*"'"'''^'5'''^^ .a.u, do -,. "^ Jn . .̂.̂ a, a.^itw-
las obras del Estado en Galicia v que ,se <1"J> 'T / - Í J f>"-r'̂  o í̂J Kl niej..i urf.po(biia,tínk> de 

Cn, OÍS ¡XW laci t io de uua Ixit-,'!!.!.. 

<,[ue va á denunciar han perjudicado 
^unos electores. 

.Se ocupa del caciquismo de la provincia 
do Tarragona, tan fuerte, que según el 

Sr. a al-
iormuladas y prometiéndole pedir datos y 
antecedentes para poder juzgar con perfecto 
conocimiento de cau.sa, dando al Sr. Señan-

orador, consigue lo que no ¿uedcn" conse-! [̂'̂^ ^^'"'P'^^^" satisfacciones de que, de ha-guir otros caciques locales. 
El Señor NOUGUlvS: ¿Qué c.acic[ucs son 

esos ? 
EL Señor ROTilEO: No lo digo por su se-' 

fioría, Sr. Nougués, porque vS. S. sabe que 
el caciqui.smo no se ejerce desde estos ban
cos, sino eu los de enfrente. 

Continúa el Sr. Romeo, hablaiido de una 
eubasta sol)rc la -cual recayó una Real orden 
del ministro de la Gobernación, la cual Reai 
orden la Diputación provinci'.l de Tarrago
na desobedeció porque podía rt-irse de res-
pousabilidades y otras zarandajas. 

¿Y sabéis, señores diputadas, lo que acor
dó la Diputación provincial ? j 'ues acordó 
en primer término ito cumplimentar la Re;-J 
orden; después interponer contra ella recur-

enante, aceptando las denuncias por él e^jcesiya.^ 
•• - - •• - 1 amblen habla de las cantidades satisfe

chas por el Sr. Girona, en pago de los al
quileres ^desde el año 1S53, del edificio en 
que se halla alojada la Guardia civil, edi
ficio propiedad de aquel señor. 

El señor SÜAREZ INCLAN (D. Félix), 
en nombre de la Comisión, contesta al se
ñor Nougués, manifestando que la cantidad 
que se consigja para obras en el Gobierno 
civil de Barcelona, no se ha gastado; x)ero 
habrá que gastarla, por-el mísero estado de 
aquel Gobierno ciivil. 

los habido, corregirán los abusos. 
í- • fií 'p^pde la anterior discusión y 

entí'a en el 
se 

ORDEN DEL DIA 

Proaiipuesío ds Fomsnío. 
Continúa la discusión del presupuesto de 

p-oincnto, por su art. 14, 
Kl señor 7X>RITA hace uso de la palabra, 

en iiLunhrc de la Comisión, para proponer 
una modificación en la cantidad consignada 
en el presupuesto con destino al pago de 
e.Kpropiaciones. 

El señor CALDERÓN (D. Abilio) comba
te la forma en que se ha llevado á la prácti
ca el aumento de jornales concedido á los 
peones camineros. 

Respecto al expediente del pago de alqui
leres del edificio habitado por la Guardia ci
vil, asegura que el Consejo de Estado, aún 
no ha emitido dictamen, y que. en cuanto 
lo haga, el expediente será traído á la Cá
mara, donde podrán examinarlo al detalle 
todos los diputados. 

Rectifica el señor NOUGÜEÍS 
El presidente del Consejo de MINISTROS 

se levanta paia decir que al terminar este 

el tema «Los bojr-scouts» (niños exi^lorado 
res españoles.) 

GÜÍSAHTESIREYUAÜO 
¡SEJOÜES a ü E FRESCOS 

PISSPARAÍ333 Blli C 8 L Q i l A H T i F d C I A l 

icia y cp:c se 
aprueben, satisfaciendo su importe inme
diatamente, las expiopiaciones de las obras 
ejecutadas o en \ as de ejec i'̂ ic n 

Que lo consK l a ' i la sitisficc in piolu 
c a-i poi l i D pi tacioi de Lu£,o d so-hc ^-r 
un empiestdo de •,00000 p^sct" destín i 
da" a la aiqi* sit on le i ia i / 3 ce líí lo pala 
enücgario a lo^ labiadores necesitacio-, 

Poi vUimo se acordó tdt^rifiai a 11 re 
f"-' da Co-poiac on, felicitiiido'a y lec ibaí 
de n s den as Dipuf-aciones galkt,a& si^an el 
mis ro p oc'='d i que la de Lugo 

lílai a la se celébrala r m nucvi ses o 1, 
en la q le se pond an á dis-^i sior' los de 
mas asui LOS y el lunes pioximo st veiifi 
cala la sesión de clausura 

X 
Orense, g, Xr, 9/2. 

aiduE 

En la última sesión celebrada por el Real 
Consejo de Sanidad, ,s'e votó uu_ dictamen en 
que se propone que, de la misma imi'eía 
que en los demás países de Europa, se 
admita aquí la introducción de carnes con 
geladas. 

Para ello hablan de hacerse consiguien 
íes innovaciones en materia de condnccOi 
de carnes y medidas sanitarias para su ex 
pcndición. 

La votación recaída en este asunto fu^ 
le 16 votos á favor de la introduce on y 
íuatro contra ella. 
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NÚMBROa PREMIOS POBLACIÓN SS 

219 
1 209 
5 327 
4 321 

10 720 
2 272 

J 3 402 
5 424 
9 930 
3 690 

10 905 
! 424 
3 039 
3 399 
4 990 
4 465 

16 730 
12 427 
6 ¡35 
2 310 
3 817 

250.000 
100.000 
60 .000 

6.000 
6.000 
6 .000 
6,000 
6.000 
6.000 
6,000 
6.000 
6.000 
6,000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
').000 
6.000 
6.000 

BadaJBZ y Madrid. 
Madrid y Santander. 
Linares. 
Bélmez. 
Madrid. 
C.Hdiz. 
Línea de ia Concepci-óa 
Abiieria. 
Madrid, 
ídem. 
Palma de Mallorca. 
Sevüia. 
Mahón. 
Barcsisna. 
Vigs. 
Bisrcelona. 
hí i i r t i a . 
Coi Joba, 
Leñad. 
Alatlrid. 99 aproximaciones u;; 300 p(s, rada una para ¡•«s 99 IIÚDÍS resíín-| 

tes d-' la ccn'i.ii; uc. primer premio. 2 ídem ae 3.00!), 2,oOJi y Í.3i0! 
ptí. cada i!¡u, pi.fii IOS núms. anterior y oosi-ifo; «so los 3 oriiHc-j 
ros premios, rcsnectivaiuente.— il siguiente s9rr-?o se vetiflcará eii 
«iía20iie Nsvieaiore, y cuiisíará de 35.000 fc^ilieies, á50 pt.-)g. 1 

aoiM" 
D.' 

2 
5 6 
74 

C,« 

116 
137 
156 
198 
2 0 5 
223 
231 
2 3 6 
3 3 3 
5 1 5 
521 
549 
5 5 0 
6 2 5 
681 
6 9 4 
6 9 9 
7 0 6 
7 5 5 
760 

776 
7 8 5 -
787 
799 
809 
828 
831 
837 
851 
865 
928 
944 
962 
986 
9 7 5 
981 
991 

Mil 

í 001 
1 010 
1 017 
1 123 
1 L33 
1 135 
1 197 
1 20.3 
1 234 

1 242 
1 243 
1 236 
I 330 
1 354 
1 394 
1 4 1 5 

T 467 
I 4 7 5 
1 491 
1 492 
1 497 
1 536 
1 5 6 8 
1 592 
1 6 3 ! 
1 677 
1 697 
1 7-16 
1 786 
1 8 ! 2 
1 861 
1 8 7 3 
1 877 

2 mil 

2 OOi 
2 0 0 5 
2 040 
2 0 4 5 
2 110 
2 126 
2 147 

' 2 162 
2 185 
2 186 
2 203 
2 211 
2 242 
2 2 8 0 
2 317 
2 336 

2 608 
2 616 
2 639 
2 652 
2 6 3 8 
2 719 
2 751 
2 758 
2 759 
2 770 

3 mil 

3 0 0 ! 
3 G!3 
3 016 
3 0 3 3 
3 036 
3 037 
3 0 7 5 
3 090 

2 8 0 4 1 3 094 
2 811 | 3 126 
2 812 1 3 138 
2 818 ¡ 3 149 
2 8 2 9 1 3 1 5 8 
2 833 
2 856 
2 858 

3 161 
3 181 
3 202 

2 3 7 5 2 862 3 210 

3 477 
3 506 
3 557 
3 578 
3 586 
3 602 
3 603 
3 624 
3 646 
3 635 
3 705 
3 752 
3 758 
3 730 
3 794 
3 821 
3 830 
3 917 

4 262 
4 267 
4 268 
4 3 3 3 
4 342 
4 345 
4 , 3 6 9 
4 421 
4 425 
4 453 
4 475 
4 476 

4 852 
4 897 
4 939 
4 955 
4 9 6 ! 
4 966 

5 393 
5 446 
5 464 
•5 -477 
5 492 
5 49o 

4 989 5 509 

5 mil 

5.032 
5 Üo9 

5 549 
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DE ilSTMCGIOM PÜBLIGAl 
/ L a s d@uSs!S á S e s m a e s t r o s a 

Cua í ido l a s atenciones de p r imera ense-
"^anza hub ie ron de pfisar al E s t a d o por dis 
posic ión del conde de Romanones , sabido es 
que por las Diputaciones y A y u n t a m i e n t o s 
Be debíau enormes can t idades á los maes
tros. .._, 

Dictáronse luego a lgunas medidas para 
que los diecisiete mil lones y pico que se 
adeudaban por este concepto íuc ran sat is le-
e h o s ; h u b o a lgunas Corporaciones que ac-
ceclieron g.wstosas á qu i t a r se de encima se
mejan te b a l d ó n ; pero o t ras , en cambio , con
t i n ú a n en igvial es tado, debiendo has ta 3, 4 
y 6.000 pesetas á cada uno de sus ant iguos 
maes t ros . 

"Por el mes de Jul io ú l t imo ix',. .- '-1 !=e-
ñor Alba la avuda de su compafi^iJ el mi
n i s t ro de la Gobernación p a r a ver d e que 
íucran satisfechos t a n vergonzosos a t r a s o s ; 
pe ro á estas horas no sabemos de Dipu ta 
ción a lguna n i de A y u n t a m i e n t o que h a y a 
resuelto cumpl i r tan, jus tas disposiciones. 

Antes al contrario, para mayor oprobio de 
los maest ros y vergüenza de quien ó cpme-
nes lo consienten, viene ocurriendo ahora en 

' el Municipio madr i leño lo que j a m á s ocurrió, 
á saber: que á las maes t ras que en el curso 
pasado desempeñaron las clases noc turnas 
de adul tas todavía se le adeudan sus res
pectivos haberes , á pesar de haber lo re-
'clam'ado ins is ten temente en el Ayun tamien to . 

V como suele decirse por quien no pue
de hablar más que de m a l a fe que los maes
t ros no t ienen amor, en t re otras ¿osas, á la 
enseñanza, bueno será que hagamos constar 
que el mismo personal , este curso, ha abier
to también las mismas clases y viene dan
do enseñanza, en la casi segur idad de que 
tampoco el vSr. Ruiz J iménez quer rá abonar 
.tan Siagradas deudas . 

¿Y no h a y medio , señores demócratas,^ de 
que árabe este estado de cosas, que debiera 
Ücnailes de; ve rgüenza? 

Queda, pues , enterado púb l icamente el 
S r ? Alba de ot ro caso más , para el que , 
por t ra tarse de Madrid, tendrá el joven mi 

n i s t ro nía remedio segiiro y u r g e n t e . ¿ No ? 

Se nombra \ iccdJrector del I n s t i t u t o de 
Soria á D . José Laíuéi i te , ca tedrát ico del 
mi smo . 

—^Por acumulación de enseñanzas s e con
cede al catedrát ico de Reus D. Anton io Por
ta la gratificación anua l de 500 pese tas . 

E s c u e l a s e e p e e l s i i e s a 
Se concede el tercer ascenso por qu inque

nio a l cateflrático d e la Escuela d e Comer
cio de Barcelona D . R a m ó n Asensio Bur-
gón. 

—Se n iega la elevación á Escuela Espe 
cial de Comeicio, como las de Madr id y 
Barcelona, á la vSuperior de Málaga . 

D . ESafaeS h a « i t e ' t e » 
Ya .ha l legado á esta corte el director ge

nera l d e Pr imera enseñanza , Sr . A l t ami ra , 
qu ien se h a r á cargo inmedia tamen te de los 
asun tos á él pe r t inen tes . 

Bien venido. 

E c o s úsl ^ a g l ^ t a i p i e . 
Los periódicos profesionales v ienen publ i 

cando trabajos encomiásticos relacionados 
con la escala de sueldos presentada i5or los 
maes t ros d e Madrid a l (Jobierno con mot ivo 
de la confección del p resupues to de InetruiC-
ción pública. 

De no ser aceptadas l a s cjue ex igen m a y o r 
aumen to , ó sean las de la Asociación Na
cional y Sociedad Españo la de Pedagogía , 
que de an t iguo conocen nues t ros _ lectores, 
s egu ramen te no sei ía ma l v is ta la implan ta 
ción de la referida escala propues ta por los 
maest ros de esta corte. 

1 1 D S E T O V I E M B E S TXB 1 9 1 2 

BOLSA DE MADRID 

Fondos púbiicos—Interior 4 0/0 ct. 
U-itM b\ c¡« 60.000 pesetas nommaJes. 

PEEOE-
DENTB 

En 

E, 
» , 
G, 
B, 
A, 

» 

» 

» 

h^Ln tmaa V M ^ ^ « ^ Unws B M S M 

E l represen tan te de E s p a ñ a en Tehe rán 
comunica haberse informado x>or el min i s t ro 
de Negocios Ex t ran je ros en Pers ia , que en 
Torbet-Djau (Korossau) , h a hecho su apar i 
ción una epidemia de pes te , y que en Alis-
vaz {Chusistau ó Arabi tan) y en Nasser i 
(golfo ceica de M o h a m m e r a h ) , h a n s ido com
probados casos de cólera. 

2.'5.000 
12.000 

5.C00 
2.000 

600 
G y H, 100 y 200 » » 
diferentes sea-ies 

ídem fin <lo mes ... 
ídem fin próximo 
Auiortizable 5 0/0 
ídem 4 0/0 
C " B. Hipotecario Espaila 4 0/0. 
Obüíjaciones: F. O. V.-Arim S 0/0.. 
Sdad. Eloctrioidad Mediodía o 0;0. 

Eleetricidiid do Chfimberí. 3 0/0.. .. 
S. G. Azucarera do España 4 0/0. 
Uaióü Alcoholera Española E 0/0... 
Acciones: Ba.nco de Espuíia 
ídem Hispano^Americ«no 
ídem ITipotecaiio de España 
ídem do Ga.'tilla 
ídem Bspaflol do Crédito 
ídem Central Mejicano 

ídem Español de) Río de la Plata. 
Compañía Arrendataria da Tabacos. 
S. G. Azuearei-a España, Pieíeicntcs 
ídem, Oixlinarias 
Idom Altes Hornos do Bilbao 
ídem Duro-Folgiiera 
Unión Alcohclerai Espraiojo 5 0;0.. 
ídem Resinei-.T, EFpaíiola..; 
Idsm Española de Explosivos. 

SE 
B O X 

Ayuníamlanto da Madrid. 
Obligaciones de 2^0 p.etela.'» „ 
ídem do Erlapgcr y Corajiaflía 
ídem pos rosuItM 
Id. por «xpropiaoionea del interior. 

1 ídem Id. en el Bnranclio 

84,05 
84,10 
84,50 
84,55 
84,60 
86,25 
87,00 
84,95 
84,00 
00,00 

102,00 
94,75 

101,65 
103,25 
89,00 
77,50 
78,00 
98,08 

452,00 
143,00 
246,00 

95,00 
129,00 
410,00 
464,00 
289,50 

4!,50 
14,00 

293,00 
29,00 

. 79,00 
98,00 

208,00 
00,00 

• 00,00 
^ 00,00 

89,50' 
00,00 

83,85 
83,85 
84,30 
84,45 
84,45 
85,70 
86,75 
86,75 
83,85 
00,00 

101,90 
94,50 

101,70 
000,00 

oo;oo 
00,00 
00,00 
00,00 

452,00 
000,00 
246,00 

00,00 
128,50 
000,00 
463,50 
289,50 

42,00 
00,00 

003,00 
29,00 
00,00 
00,00 

000,0c 
00,00 
00,00 
82,C0 
00,00 
00,00 

CAiaeíOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS, 
Parí?, 107,30; Londutí, 27,06; Beriin, 1&2.80. ' 

BOLSA DE BARCELONA 
Inl.erioi---fiii de mee, b'3,72: AmciiizaMo 5 tx>r 100̂  

101,00; E. C. Kortc do Esp.níia, 04,65; J b ^ r i d 4 2a^ 
ra.ccoza y Ahoaiile, 89,15; Oreiito á \:go, £5,70; An-
dalucep, 04,00. 

BOLSA D;E BILBAO 
Altos Hornos, a t » , ^ ; ReMiicnis, 100,00: E^ilo 

pivce, 266,00; Icduelair, y Oomcicic, 27,00; Ftj.!!u<> 
ras, S0,75. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterioí cepAño! 4 por 100, í)0..55; Renta, francesa 
8 por 100, 89,15; Biolinto, 1.8'22,00: Banc-o í!aei(.pal 
do Mójicíi, 907,00; de Tjondi'es y Jléjjco, ."575,00; Flan
ees del Kío do !a Plata, 775,00; Es>.añol de) Rio 
de la Plata, 481,00; Central Mejicano, 387, P. C. ííor-
tocle Eiípaña, 448,00; de Msdrid á Zaragoza y Ali-
oanto, 419,00; Orídit Ljounai», 1..537,00; Ck.>mp, Sat. 
d'Escpto, Paiis, 977,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 90,00; CoBBobdado in
glés, 2 1/2 por 100, 74,12; Eenia. alema,níi 8 por 100, 
76,00; Ruso 1906 5 por lüO, 102,62; BIMSÍI 1880 4 por 
100, 82,75: 2895 5 por 100, 100,00; Urn.síuay 3 1/2 por 
300, 71,62; Mejicano 1899 6 por 100, 100,00; Plata en 
barra.? onza Stand, 29,00: Cobre, 70,62. 

BOLSA DE liflEJICO 

Banco Nacional ue ifójieo, 305,00; de Londres y 
Méjico, 229,08; Centm! Mejicano, 3.55,00; Oriental do 
Méjico, 131,00; De,=e»cnto español, 103.00; Morcan-
til Montoi-rcy, 116,00; Mercaiiül Veracruz, 14C,fl.O. 

BOLSA DE CHILE 
Ban..o do la Pro\i)icia, 172,00; Bíluoe hipolcoaiios 

ídem id. 6 ix>v 100, Ü0,ü«. 
BOLSA DE BUEMOS AIRES 

Banco do Chile, 214,00; Canco Ropafiol do Chi
le, 112,00. 

BOLSA DE ALGODOi^ES 
(Inforinaeión de la casa SantiasD Rotíoroda, Vea-

turí da la Vega, 18 y 18.) 
Tolegriima del 11 de Noviembre de 1Í12. 

Cierro sniarlsr CIsrrtdsayii 

Ootubr» y NoTbrs 
Kovbrs. y Di obra. 
Dlcbre y Enero . -
Enero y Febrero 

I3E1, :E^.A.XJ'IM: A. 
POR-, TELáGKAFO '• ^ • 

'Kw-a r i ñ a y MIS BMwertí?. 

F A ) , M . \ I I . 19,10. 

E n un establecimiento de bebidas de Ibi-
za, lia apniecído muer to , á ctousecuencia de 
un,r he i ida de a rma blanca , el mar ine ro del 
arsenal de Car tagena José vSerra, el cual 
se hal laba en la isla d is f ru tando de licencia. 

Créese cjue el suceso fué debido á una^ 
d i spu ta que con otro pa r roqu iano sos tuvo, 
en ocasión cpie ambos ha l lábanse Cbiios. 

E l agresor no ha podido ser hal lado. vSe 
i h s t u i y e u düigencúas. 

El v a p o r " T s t c s n i a ' " . 

P A L M A n , 10,10. 

Prccedejite de Nemour ha l legado á este 
pue r to e l ' v a p o r cablero inglés Tetconia, con 
objeto de recorrer los calilcs que u n e n á 
IMenorca, Ibiza y Javea , y pr iuc ipa ln ien te el 
pr imero , cpac funciona con bas tan te i r regu
lar idad. 

A bordo van , con el fin de d i r ig i r los 
traba.jos, el jete ciel décimo Nr.í^ociado de 
la Dirección genera l Sr , Brune t , y como 
aux i l i a r el Sr . 'Vaiiez. 

E n este puer to se u n i r á el jefe de repara
ciones Sr. Alvarez . 

E s t a noche saldrá el vapor Tclcoiüa, di
r igiéndose á Capdepera , el s i t io de amar re 
del cable de Menorca, el cua l iccorrcrú, re
parándolo . 

tina a l c r t uuada señora y unos afor tunados 
desconocidos tuv ie ron á b i í u adqui r i r los . 

El n ú m e r o 219 es á estas horas bendecidtJ 
por sus poseedores, e.atre los cuplés l iay .^ -
g u n o quie p iensa e'm.pb.ar j'.ooo* pese tas „f>a-
i a que él -más ^ordo, qiie i a n .p róx too • aji-
dn ya á caer, tcup,a la opor tun idad de i r á 
hacer compañía á c^tas pesetas t an d ignas 
de car iño. 

E n l a adminis t rac ión ci tada se vend ió 
t ambién el 218. 

El s egundo premio verd ioso en u n a de 
la calle de Atocha. 

TvOS favorecidos son u n guard ia y un<i<5 
verdule ras de los mercados de Torrecilla y 
Lavapiés , que , previo ei pago de sendos rea
les , log-raron del g r a r d i a UHH par t ie ipacióa . 
• Ot ro décimo diz que se halla en poder de 
u n señor pTestami>tu .sediento de inoneda,'* 
de á per ra gorda . 

¡Buen provecho, y no indig'cstarse, amigo I 
L a s verdule ras de Envapiés a seguran qiae 

el gvrdo de Navidad caerá en Madr id . 
Ees agradecer íamos nos mani fes ta ran « l á l 

«úinero será el afor tunado. 

'gmtyafî  o^* .gq3g!ag«ju>.jr™''i'̂ " 

6,B9 
C,57 
6,5S 
6,Ó4 

'6,64 
6,52 
6,50 
6,50 

Ventas do ayer en Liverpool, í.OOO balss 

EL "GORDO" Y EL "SUBSIGUIENTE" 
EN MADRID 

Camino de Badajoz fué el gordo, y allí 
es tuvo , sin. q u e le ar rancasen lodos biis ape
t i tosos decimos. 

E n v is ta de es to mandá ron le á Madr id , 
y en u n a segunda, demanda de b i l h t e s fue
ron á pa ra r sus restos á la adminis t rac ión 
de la calle de Hor ta leza , n ú m . 53, donde 

iformación militar 
Cruces. 

Se lian concedido cruce», blancas d ü Mé
ri to Mil i ta r : 

Al cap i tán D. Valent ín González Celaya, 
al t en ien te audi tor de segunda D . Francis 
co Gal iay Sa rañaua , al cap i tán de Arti l le
ría D. Antonio Cort ina Pérez, al profesor ter-
ce io de Equitación D. J u a n Reche Eedesnia , 
al capi tán D . José Fernández- y ' al p j i m c r 
ten ien te de Infanter ía ( E . R.) í ) . José Vall^ 
duera y Maya. 

NomÍ3pams8nto3» 
Se h a n nombrado a j 'udantes de campo de l 

general subinspector de las t ropas de l a 
qu in ta región, al capi tán de E . M. I>. Au
g u s t o Elola y al de igual clase de Infanter ía 
D. Jac in to Rodi ígucz . 

Imprenta y eatersotipia do E L D E S A T E " ^ 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 

Sa¡!te3 y cyitss de E!«y. 

San i\tartíii, Papa y míirtir; 
H.iü Mill.'ni, abad; San Diego 
de Alcalá, y Santos Aurelio y 
PiiMio, Obispos y mártires. 

Ijft mk.-i y oficio divino son 
de San Diego do Alcalá, con rito 
iloble mayor y color blanco. 

« 

han •Millán (Cuarenta lio 
ras).—FicMn, h fv tituLir; á la? 
ocho so eipondrfi Su Divina Ma 
ioslad; á cniítinuociÓD, misa J 
oomiiiiu'in general; á ka diez 
eo eaiiias-á Tercia, y acto segiii 
,1o, niihi solemne, on la que 
picJicivá c) Sr. Can-alero; iicd' 
la tarde, á las cuatro, rosario j 
w>nnón, á Oürgo do D. Jacinto 
Feí'rcr, terminando con solcm-
no i"CFi"iva y bendiiión con el 
Baníítíirao. . ». 

San Antonio do tos Alema 
/)cs.—Caitos ©n honor do San 
Autopio, con misa' y iBaaiifict.to, 
% las diez. 

TglcFía Pontificia do San Mi 
iiucí.—ídem con misa Bolemno, 
(I las once. 

Adoración Nocturna.—Tumo: 
Ban Franei.<ico do Borja y San 
Juan Berchmans. 

(Este perisaioose piíorlca Cío 
censura eclesiástica.) 

BCLSA DEL TRiBáJO 
DEL CENTRO POPULAR CA 

TOLICO DE.*LA ÍNIWA. 
CULÍ^DA (Atocha, IS), 

MAORID, 

Solicitan trabajo. 
Albañiles.—Peones de mano, 

2. peone? siieltoe, 6. 
Se necesita. 

Buciioa oficilaes y ayudantes 
albañiles. 

"FUMADORES 
El Hurol, fumado con ol taba
co, destruyo la Nicotina y cura 
Jos males do la boca, gargan 
ta, pecho y estómago, 1 pta. Por 
correo, t,.";0. Victoria, 8, Madrid. 

CAPAS CHISTÍAMAR 
I En caohirair, ottoraan, da-
i masoo, piqué, nanaouk, U-
I berty, piel sedx, raesalina, 
I seda lavable. Precios sin 

oompolenoi.n. «JASA 
í I!. .SKSIIAI.IÍA PBl&rO 

P." del Progreso, Ifl, Madrid 

TRADUCCIOHES TÉCNICAS 
• yoonieroiale3,alenián,ír.in 

cés, it-iliano, latín. Traiuolor 
importantes sociedades a l e 
manaB. Koríaloza, 34, primero 

\i 19, m!, 

i@?iEiiMo me. i9is-ieo 
Todos maestras íecloree y el público en genTal 

deben visitar y comprar en la IÍI«ÍUSISACJI8W más 
grande do Madrid; la más surtida en.novedades para 
la preaenlo estación, la que Tende mee barato quo to-
doB sus competidores y todas las liquidaeiqn«s,8oy yo. 
80.000 i>tJKO.s en telas «sorrienies y fantaá'ía,sederías^ 
lanerías, terciopelos, encajes y corrfecoiones «n abri
gos, blusas, faldas, vestidos, etc., de úitima moda. Pa
nos inglesea. Cortes de traje y gabanes de última no
vedad para oibalieros y señoras, lo .soo BliJiOS en 
psluchs y felpas de seda, astracanes, caraculs, tercio
pelos del Norte, de 1,40 metros de ancho paca abrigos 
f vestido? de señora. Pieles, echarpes y mangu'tos do 
piel, última creación. Mantas inglesas para viaje, et
cétera, eto. PKECEO Í?ÍJ©.—Precios veriiaiieissiaen-
te exd-aordinar ias . Sin bombos, sin cupoaes n i lote
rías ni regalos ni íaatamentarías 

Traspaso @l loca! con géneros S sin ellos. 
fiügel iaroía, Preslaiios, 4, y Tateái), 21. iadrld, 

GKAÍt tMÍÍJÍBACSéM. ¡N» COSí'tIHBIR.SE! 

G-XBH^Xí^^H 

Llamamos' lo aten
ción sobre este nuevo 
reloj, queaeguramen 
te será apreciado por 
todpa los que sus oeU' 
paciones lea exige sa. 
bar la hora fija de nu
che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
tiecag! CIOTJ dtj recurrrr 
S cerillas, et«. 

Este nuevo reloj tie
ne en su «.itera-y ma-
Billas n a a composi
ción RADIUM.—Ea 
dinm, materia mine 
ral descubierta hace 
llgunos años y que 
Qoy Tale 20 millonea 
(sl kilo aproxinaada-
meote, y después da 
muelioa esfuerzos y 
tr^b-^jos «e hn podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
Bobrs las horas y ma 
niüag, que permiten 

ver perfectamente las 
horas de noche. Yer 
este roloi en 1 a obscu
ridad eg verdadera
mente una maravilla. 

Sran fscHidad da ia Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir esta reloj. 

Ptai. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

rneda extraplano S S 
ídem, máquina extra, Ancora, rubíes 3 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . . . . . . . . . . . . 4 9 
E n 5 j © y SI p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e i m 10 p o r ÍOO. 
Se mandan por carreo certificados con aumento de 1,50 ptas 

para el Brasil y la Argeatiiia 

Próximas salidas PAm SANTOS ü BOEiOS ñims 
SE LOS fliWIBiSSüS F&ilíETES ITEfAHOS {Uin UMíímÉi ! VáBláOiaS) 

es O o i @ 
El día 25 de Octubre 

El día 8 do Noviembre 

Admiten pasaferos de Cámara y de tercera clase. 
E@t0@ ^apc»i^@s mo i nwie r t a i t ess Ím t p ^ w e s f a m á s sfias d@ 11 á §S d ías . -
Trato inmejorable, alumbrada eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ol viaje. Comida 

abundantísima, médico,- medicinas y eníermoría, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con,: anticipación, dirigiéndosenos por carta 6 telegrama, que 
so contestará efi^el mismo día de su recibo. 

mh iüforaes, acátiass á J u a n C a r r a r a é Hijos.—AQ-EWTBB 

modernos, preoiosos, cómodos, 
baratos. 

Básculas psra personas, 6 
modelos práoticosy reducidos. 

ídem para cocina y equipa' 
jas, desde 1 peseta 75 céntimos. 

Utensilios de cocina irrom-
piblos, especiales de esta Caso. 
Baterías eompletas, á 58_ptas, 

Máquinas de hacer safé á 60 
céntimos. Filtros para sgua. 

Calefacción por petróleo. 
Calientapiés y calientama' 

nos, de agua, aloobol, maripo
sa, electricidad, aceite y brssa 
desde 1 peseta. 

Precios fijos barato». 
MARÍN, 12, Plaza de Herra. 

dores, 12, esquina í San Feli
pe Neri. (¡Ojo!) Unioamante 
MARIS. 

- ^ ^ ^ ^ ^ 

Los .mefores surtidos y más baratos. 
-.Teléfono 5&0 

E l . FANTÁSTICO 

L-IBR 
Única oísa en España que vende á plazos toda clase de obras 

especialmente <Je Dereclio. Pídanse catálogos al Director de 
«ES Crétiito JLltorBsrlo», Monts ra , e, SEaslrid| 

¥£LAS DE CERA PARA EL CULTO 

rp> 

QUmTm RUIZ DE GüUIA 

Balería de Cooin-), Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras, Filtro», «auias, Botellas para 
oonsery.r las bebidas frfíB ó oiliontes 48. 

S 

PRiMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPEGÜLíDiD EN miCÜLOS PARÍ EL CULTO DiflIfO 
Candoieros, candelabros, lámparas, l u m i - ^ Braseros, eopis, tarimas y toda elaaa de 

narias, arañas, custodias, cálices, copones, 

fiatenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu-
os, b.ilansíradas para coros y presbiterios, 

etcétera, etc. 
Imágsnea de talla, cartón piedra y pasta 

madera. 

artículos en latón y bronce, niquelados y 
plateados. 

lispsoiaüdad en bastones, soportes y alza^ 
paños, siguiendo la última moda do íaj artos 
deooratiyas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de fontanería. 
S® dora, • platea y niquela á preolos muy económisis. 

Exportación á provincias. 
Ventas a! comercio, por inayor.—Se remite catál&go ilustrado gratis 

•Tabricación sobre proyectos ó dibips. 

e_ , ! | | _ 4¿ Mantas. Mantones. Franelas de lana y 
V l l l í l . l l J "JQ algodón, Pafiería. Géneros blancos, 

' ídem de punto. Trsjos do lana pura in-
eneogibles verdad, marca «V/olsoy». Tapices de nudo á mano 
de la antigua casa Vidal, de Palma, fundada en 1(26. 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F®d©r>asi4si C a t ó i i s o 
I g u a r i a ei@ ia Pr>owiss®iaj &lr>eisl® On 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
?ira ia GBrraspgüáanoit: ViBEITE TEMÍ, asoiilíor, Síaliiioia. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
striíicios en provincias ó en £Í 
cxtiaiijoro, como profesor, ca-
poüán' iv^rticiilar ó cargo coiu-
V .tihlfi djgnid.id. 
. Tnlormes en e&ta Adminis- í 
trafión. 

v\ ai Tjnhoratorio de G. R. 
'Chorro,- Eiehe. 

PIANOS Y AIMGELUS. Com-
¡ji.sturas garantizadas baratí 
.--•¡Illas, poi constructor italiano. 
BiiOJia alinación, 2 ppsetas. Des
engaño, 23, .cordonería. 

EMPLEADO por oposición, 
S,3 años de edad, ocuparía ho 
ras lilires, modesta retribución. 
Dirigirse por escrito: A. Moli-
aelli, -oficial do Correos, Madrid. 

PeOPAGAi^lDrSTAS p a r a 
asimto industria!, con piáctioa 

b-i'.cai3 rcforencias, fo necesi
tan ^ Kazúu en la Adminutra' 
u'.a do eL DEBATE. 

PROFESORA do solfeo y 
piano, «-c C'freco para dar Jec-
(.i.mcí on su casa y á domicilio. 

Cardoiial Cianeros, 42, 8.'' 
(iproclia. 

OFICIAL retirado sa ofre'^ 
para .iconipafiar niños ó personi 
impedida. Lista do Correos, cé 
dula 178. 

^ COSTURERA iiía á trabaiar 
á las capas. María Casado, oa 
l!o do Segovia, 5, Tcnadoría 

Ofertas v kmÉm 
(En esta sección insertaremos 
gratuitamente todas las ofer 
tas y (iemantías tíe trabajo, 
que se noB envíen, radsc» 
tadas en forma bfevx/ 

NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE jo-ven poseyen 
do conocimientos taquigráficos 

sabiendo escribir á máquina. 
Razón, pucEto de flores de la 

esia dü San Bebastián. 

OFICIAL de barijcro, bue
nas referencias, dcoa coloca
ción en Madrid. Ihpón: José 
fjópoz Martíuez, Lumbre, 1.-
HellÍD. 

PROFESOR católico de pri
mera enseñanza, con inmejora 
bloB referencias, so ofrece á fa.-
milia católica, para educar ni 
ños, oficina ó secretario parti 
miar. Fernando do 'a Torre.— 
Recinto del Hipódromo. 

FALTAN aprendices do cba-
u'sta con buenas referencias. S-i 
pieferirán nuevos en el oficio, 
Sai.t.i Torosa, primero, cbanis-
t e r í j . 

SE- fáECESiTA una (-irvien-
tc, p'.'etiruiíldo recién jlvgada 
de pioviucias. Bolsa, 9, 3.» 

SEÑORITA do compañía, ha, 
bl-iii'lo francés, so olrcce par,i 
a"c>iii¡>nríar por la maiiona, wy 
iouraa ó nníOvs. Iní í inus m-
r.C'ir.r.ibk--:. Tutor, 18, 4.°, «le-
rei !i->, 

CABALLERO con título aca
démico, casado ' y con hij-»"», 
solicita colocación. Rabión: Se
ñor cura párrooo de Talavera la 
Vieja (Cácoi-es.) 

COLOCAOfON solicita sono
ra entendida en todos los qucba 
forOB do una, ca.'-a. Razón: Ea-; 
faul Calvo, 5, y Lagasca, 11, pa 
tio, B. 

SEÑORA distinguida. Se 
oíi-oee para acompañar niños 
señoritas. Razón é informes, 
plaza del Puente de Segovia, 
I, principal. 

SACERDOTE joven, so otro-
(X> para acompañar niños, es
critorio particular ó cargo aná
logo, propio dignidad. Razón: 
Ii'uencarra],- 162, portería. 

SACERDOTE joven, bucu 
carrcia, práctico en preparar 
jóvenes do segunda enseñanza, 
ofróccso como capellán particu
lar, educar niños ó cargo aná
logo. Razón en cata Adminis
tración. 

Rogamos á Jas fatnilias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Expesición de Muebles y «bjetos 
Decorativos. Los hay de t edés las giistss y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un momant© en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os «frece
mos, á ¡a base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E G ^ l I T e s , S S . — S e a e ^ p s s l s E E Y E S , &9, 

PORTEPaA fcolicita matri
monio. Plaza Vieja de Cham-
icií, líiosco do periódicos. 

OFRÉCESE como pasante 
práctico, cati'ilico. Inmejorables 
anlocedcntos. Razón, Silva, 41 
principal derecha. 

JOVEN instruido, !>uena le-
t r i é inmejorables '-elorencias, 
práctico en el comercio y oCci 
ñas-, se ofrece. 

Santiago, 7 
recha. 

LA YELJDA EN HQMOR 

BEMEM8DEZYPELÁY0 

Incatidescencia por gas«lina. Látnparas portátiles para 
todo servicio de 10 á 500 bujías. Sin «lor n i hum@: in-
explosivas. Catálego grat is .—la Ortieti y Comp.% S. en C 

ATOCHA, 4S.--MABM1» 

LOTERÍA NUM, it 
Antigua de Santo Domingo. Su nuevo administradar, 

José/Manzaneta remite á provincias y sxtranjér® billetes de 
todos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin
go, 15, Madrid. 

i1i|os de m. d@ láarfua, 
AflTIGUO DEPÓSiTO OE SAi Jüá^ DE ALGABA] 

FÁBRICA 

iiili iltjaR-s, mh 4. < 
•Jflsfono, tiúia. 1.034 

ALMACENES 
Salís ús álocjis, itái, 85. 

Teléfono, núm. 3,875 

LA R 
«SRftM rÁBRiCA DE JAB^HES 

COmUflHS Y FlfíOS PEf^pÜpHDOS 
g El Rsy dsl Tocador 

Ispecial idad en aguas de tocador liaiíaisK», 
j>ivini3. F lor ida , Haliia de Montaña; extractos 
guperflnoa para el pañuelo, y en toda olasa de 
perfumería. 

PEREDA Y COMPAf^lA 

i= DISCURSOS =1 
pranunciadas po? el Sr. Vázquez 
de Mella, Padre Zacarías, D. flle-
jandrg Pldal y Man y P. finge! He
rrera, V ios arfícütos da P. i^icardo 
leéia y D. Francisco Redríáuez 
Marín, fefdos en @i §elemne acfo 
que El DEBATE erÉsnisé para 
hesirar la memoria del inslina po
lígrafo, y qu^ se eeisbré en eS tea
tro d@ ia Princesa.—MaÉnííicos 
: : : : : : -fúfograbados : : : - : : : 

PERSONA cristiana, de e4ii-
cación y con cari'era, que lioy 
so hulla en ia dofgracia, siiphci 
para un hijo quo tiene diez j 
-̂ iote años, 6 instiuído, una pla
za do e.-ícribicnto ú otupaci.'<.-i 
análoga. Bnenau roíereneia.i. Ra 
zoo: Fucncarral, 1S9, 2.". do 
rocha. 

JOVEM hcnvado, FO ofrece 
para, el comercio ú otra cla'--< 
do empleo. Razón: IWinai, 17 
'1.°, isquierda. 

NOTA'.—Advertimos á tas nu. 
merosfslmas personas qué nos re. 
miían anuncios para esta sec
ción qii« en ella solo ilaremtia 
cuenta cié las ofertas y deman. 
tias de «trabajo». 

ESPECTÁCULOS 
P ñ R a HÓV 

t-)P-\S'OIj.—A las O ípopnlar, 
reu icbíai, do piccioí-í.—Dm. 
•(uau Tcnoiio. 

t ' O M r m . \ . - A las 9 y l / ' t . -
La Üivipa ProMilciicia. 

Lt\?-.\.-\ las O y lj2.—La ¡m 
lai'j'a, do la Solo, ó el casado 
ci,isa qtiic-rc.—X las 10 y l i2 
(doblo).—El asno do Blindan. 

A ¡a- 8 y 1/i (dchk).—JVIaa-.<1<j 
m dolo y La íajniüa de ia 
Sob, ó ol casado ca.'."i quiere. 

CElíVAXTES.-A bis 6 y 1/2 
í vi>rmoutli) . — Canción do 
cuiia (d;,s actos).—A las 19 
{^nf-üla 1.—Tja nieotnia. — 'V 
li^ 11 (doble).—Tias ccsa-j da 
Id vida (dos act.^s). 

COAUCO.-A las 6 y 1/2 (do-
bli ).—Ij.icces de amo y O'u^f-

JOVEW, pofie.'.cndo r-onoci-
mientos teórieo-prácticcs de te
neduría do libros, oíroco sus scr-
vicioM. Inmejorables reíeienoia.s 
Razón: el reyorendo padro giia.r-
dián do padi-es Gapucliinos de 
.Jesús, do esta Corte. 

y 9, *e cero de-

ORDEI>ilANZA ofrécese joven 
buenas referencias. San Sebas
tián 2, pajarería. 

OFRÉCESE para escribien
te, ordenanza ó conserje, B. 
Gutiérrez. Torrecilla del Leal,' 
26, 3.°, A. 

CABALLERO inmejorables, 
referencias, con práctica desde' 
joven, do servicio on casas gran ' 
des, so ofrece pura cosa ana 
Ioí?a, conaorgcría ó admini^ti'a 
Clon. Referencias: Puque do 
Liria, 5 y 7, 2.°, izquiei-Ja,. 

EMPLEADO joven con va
rios años de práctica en Admi
nistración, ofrece ana toi"vicios. 
Jaoomotrczo,' 29, 2.". 

PROFESOR FRANCÉS, doce 
años práctica, método rápido, 
ofréce'so domicilio ó en "casa. Es
pecialidad nifios. Explicaría en 
Colegio ó Academia: Cori-edora 
Baja, 27, 2." izquierda. P. S- U 

x s : ^ - ^ T - : E : K 3 - T . . áL! 

f®, 
"ElíOeTE 

^ ni 

%,= 
:E*sr&cs%€s: XJl^.ák. satEfc. 

ÓmiiibHS á las estaciones 
Por uuís rv ie io para una sola familia y un solo domioilio' 

hasta seis personas y 190 kilogramos de equipaje, i. las esta
ciones dai íforto y Mediodía 6 vioéyersa, tres peseta». 

^ í j ^ A. i r i s O ^M'^ 
Interesa S loa que Tlajan no confundir el despacho que tie-

ns establecido esta Casa en ia ealle da Alcalá, núm. 18, Sr. Ga
rreaste, con el despacho de las Compañías, por eníontrarge 
graadesvejitajas en slger-ricio. 

A v i s o s í A l c a l á , 1 8 . — T e l 4 | o n o 3.281^ 

JOVEN maestro, sm título, se 
oíroco para colegio católico 
lecciones á domicilio, l'nmiliafa 
católicas. Pocas pretcnsiones: 
Lista do Correos, postal núme
ro L. 604.398. 

. 'sACeRDOTÍ~graauiiao, con 
mucha práctica, da ;leccion6b 
do primera y segunda ícnseñaD-
z:i á domicilio. Razón, .Príncipe, 
7, principal. 

SEÑORA católica, imU-uída, 
'-io ofrece para ama de gobierno 
Razón en esta Administración 

SEÑORA católica, instruida, 
se ofrece ¡lara acompañar sefio 

ó señorita. Razón en esta Ad 
niinistraeión. 

JOVEN diez y MÍS años, con 
buena loti'a y es>.nbiendo ;' 
máquina, oíiócose para escu
lliente en horas noche. Poca' 
pretensiones. Ijisla Corieos,, pos. 
tal número 062.373. 

"MAT'RIIVÍOIMTÜ, solicita jioi--
toría-, buenos infornie.s. Conti
nuación de Joi-go Juan, 72, so
lar. 

JOVEN, do pueblo, ccn bue
nas referencias, ofrécese do cria
do ó cargo análogo. Razón: Au
gusto Figucroa, IC, primero. 

(dos acto«).—A las 10 *4 
r. 4 (doblo).—La Mary-Toi-" 
nc-; (flo-s actos). 

COLISEO IMPERIAL (On. 
LCpmon .fevónima, 8).—A la.1 
4 y 1/4 —Películas._-A laa 
5 y 1/4.—La cuerda <l<Ja.— 
A !'.s e y 1,'4 (espcoaJ),- E{ 
.j<< ni< alegre.—A la.s 8 y 1/2. -i 
Felicia-, - A las S) y 1/2.-^ 
San Bníino, niái-lir.—.\ l.ij 
ID > 1/2 (ospocial).—El mar' 
liimonio interino. 

BFNAVEXTE.-lJo .'5 á, 12 y¡ 
1(2.—Sección coirlima de oi< 
ncuiatógraío.—Todos los díaJ 
cslrenos.—Los ]ue\cs y do-| 
iiinigos, malinoes infantiles' 
oon regalos de juguetea, 

H.gTAKQUE GRANDE DEU 
RET[RO.--Todo los días, da 
6 da I.a mañana ha,sta aiiu., 
ehecido, pintorescos pascoa 
£••1 vapores, canoas, lendema 
y bicicletas .acuáticas y bar-
cas de remo y vela. i 

Los domingos gran rifa do fa-
fíustes.—Precios ,muy modoJ 
raaos. 

PORTERÍA la solicita ma
trimonio de alguna edad, sin 
hijos. Reloj, 2 y 4, 3.° 

SEÑORA portuguesa, catóh 
ca y joven, ofrécese para dama 
do compañía, ania do gobierno, 
para ñiños ó costura. Escribir á 
¡María Osorio, San Jlarcos, 30. 
2.' izquierda. 

SACERDOTE ofrcoeso lec
ciones latín y castellano, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3,», derecha. 

OFRECEN TRABAJO 

PAR.4 traducciones en portu
gués, francés, csp.a-fiol, para co
rrección do pruebas tipográfi
cas, administrador ó empleado 
do confianza, etc., ofrécese un 
extranjero católico y coî  buenas 
referencias. 

Eazón en el kiosco de E l 
DKB4ir, calle Alcalá 

NECESITAN poiteiía padre 
t hija, do 35 años, viuda Eazón: 
Reloj, 2 y 4, 3.° dciooha. 

JOVEN, feabiondo flanees, 
buenas rtfeieacias, desea colo 
cacion en oficinas. J. B, L'aste 
Uaná, 8, 

EXTRANJERO católico, pro 
fesor idiomas, so necesita. Aca
demia Central, Cruz, 30. 

EDITUH 60 nooeaita para un 
método de Lectura aitÍBtioa, en 
cuatro libros. I. Lectura ipeca 
nica. II. Ijoctura ele la oliusu-
a. I I I . Lwttira de composicio

nes on |)ro9a» IV. Lectura de 
composlcionea en verso. Diri. 
giiso á D J ViHalt», director 
del Colegio «La Educación», 
Monóvar (Alicaijte). 

REPRESENTAl^TE? acti
vos y con buenas reíerenoija se 
necesitan para la vcníjj- y 4e-
pówto do un específico, Diifíian-

SECP.EO DE SALAJIANCS 
(Ideal Polístilo. '̂l]lan^^ev.7, 
2S) .—Patines. — Sección con» 
tmua de cincmatógrafo.--BarJ 
Pat-ssofio.—üíartes y viernes 
do tnoda.-—Jueves, carreraa ia 
rinías.—Abierto do 10 á 1 ji 
de 3 á. S. 

GRAN PARK.—(Alberto .\gu3» 
lera, C0).~E1 recreo más có' 
moíío, írésóo y ©legante.—Ev 
celcatée asientos do siflaa y 
biitac-as.—Magnílico cinema': 
íógraf o.—Sociedad distingui
da. - - Concierto por bandu 
militar.—Pégalos, por eort«>,, 
do jugueies y décimos do lo
tería. — Entrada al parque, 
20 céntimos; los niños, 10,-v-
Viernes moda. 
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